


A UNIÃO - Quarta-feira, 4 de abril de 1934 

Tql()URQ DO EST APQ DA PARAIBA 
DEMOIISTIAÇÃO do ••VÜDeate buearie. • 2 de abril de 1914. 

TRAÇÃO DO EXMO. SR. DI. ARCIMIIO 
DE FIGUEIRtDO 

VEKNO DO ESTADO V. da Gama. cabos Antonio P.aulo e 
Otacllio Bispo. 

INSTinJTOS DI! CKJ!DITO 

l 
&aWao ..,. 1 Dcpositot \ 

t.enora llctb dltl 
TOTAlS 1 Retiradas t &aldos nio-

r nata dita 1BDltl 

DESPACHOS I;lO GOVERNO DO 
DIA 2; 
Petições 
De Sebastião Mauricio da costa, 

2. 0 tenente honorario da Forç~ Pu­
blica Militar do Est.ado, sollc1tando 

a.game-nto de ajuda de custo. --

J:ri~~ Aru COêllio Mow·a, adjwita. 
'etiva du cadeira elementar do ·se:~o 

~f!~;~ ~ ~i:~e 8Íi~:~ :t:a 
mento de saúde. -Submeta-se 
peção de sa~P 

EDIENTE DO GOVERNO DO 
3 

eretos: 
Secretario do Interior e Segu­

Publlca. respondendo pela In­

1 · e 2. 0 giros de C. das Armas. ca_ 
bos Manoel Rodrigues e Ma.noel &.m. 

Dia à Enfermaria, cabo Adelglclo 
Hermlnio. 

Dia á Secret.'lria, cabo Djalma. Ra_ 
po·O 

Dlll á Ambulancia, soldado José Pa_ 
dre. 

Dla ao telefone. soldado José Da._ 
mi9.o 

Ord<!m á C O., corneteiro Antonlo 
Juvlno 

Piquete ao Q F., corneteiro Severino 
Pereira. 

Boletim num ... 1·0 93 - Uniforme 5.". 
Para conhecimento da Força e d.e_ 

vida execucão, publico o seguinte 
S<ininda parte: 

~.,....~.,....-,--,--,--,--,--,--,-~-,--,--,--,-

Ba aco do lkuil - CI Movimo.. . . . . . · \ 3U :973$400 
a...., do Bra.Jil - CI Pa.troaatio, cliC. . . . 24i2e600 
Buico do &t1.do da Paraíba - C! Movimento . , l. 391 :toot()60 
S...co do Estado d• Par:úba - CI Ba0<0 Aericola 

e Hipotecano 
8anco Central - C! Prazo Fixo 
Banco C.Onual - C I Mo vime.Ato 
Pcquonoi, Dancoli - Cj Prazo FiÃO • • . . • 
Ba.oco do Br~il - CJ Auxilio aot Lavradores . , 

li :97()4291 

1.665:686$341 1 

Tesouraria Geral do Tesouio tio Estado da Paralba, em 1 de abril ele 1934 

341.973$4<)0 
2<1218(J() 

l.301::;ooeo50 

11 :970$291 

11565 :686$341 

ntoria F'ederal deste Estado, re­
e nomear a normalista diploma­
d Iracema Maia Lima psra exer­
interlnamente, o cargo de udJun­

l - Remessa dr importa.nela: - O 
C'mt. do O·st~carr.iento de Ara.runa. 
remeteu a quantia de 50SOOO a.o cmt 
da 2. ~ Cia. de Fuzileiros. proveniente 

FRANCA FILHO, tcsoumro llffal, MOACIR DE M GOMES, acrituririo 

~~ ~.st;r4t.'· i~!n;~in}~~f~ºd!º~= 1 DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 3 de abril de 1934. do Grupo Escolar "Duarte, dR S1l­
d1ra., durante o Lffipedlmtnlo ds 
serventuana efetiva. servindo-lhe de 

µlo a presente portaria_ 
) Secret;1rio do Interior e Segu-

1111a, referenw ao mCs de março findo. 
tASS.) Jm;.é )tau.rido ela Cosia. ten. -

cel.-cmt. 
Confere com o origlna.l: Major Elias 

Fi'rna.ndes, sub_cmt ... int 
{~n!:li~~d:::l'°~e~:d&f:Jg. ~~= 

, 1~ila~e~ii·~i::;.t.ad:dJfi~;'ir.~~ d ª':11:;'. • 1~~1~Rk'o GfsR:ffngA GIJARDA 

INSTITUTOS DE CREDITO 1 Sald~ an-1 Depositas 1 Retiradas l 3aldos exia• 
TOTAIS 

teriores nesta data nesta data tentes • 

.ria de Lima Med~iros para e:<-ercer Inspetoria Qeral d.a Guarda Oivica 
interinamente, o cargo de pro1essora Quartt:.l em ?oã.o P.es~ôa, 3 de abril 
do mesmo grupo du~ante .º tmped1- de 1934 - Serviço para o dia 4 1qua.r_ 
mento da serventuar1a efetiva que se ;;,a feirai Uniforme 2 <caqui) -
encontra licenciada. . Boletim n. -;7 o Secretario do Iuterior e Segu- Dla á :ill.,.petor10. guarda de 1.~ 
rança. Publica, respondendo pela ln- ·la•se n. 1 
terventoria Federal ?-este Estado, re- Rondante'3, fiscais Da.cio e Oe-raldo 
solve exonerar o cidadão José Ge- e guardas àe 1 ela.soo fü. 2 - 11 e 
nuino Teixeira do cargo de sub-de- j 
lega.do de São sebastlêo do Umbu- Guarda do Quartel, guardas ns. 12 
zeiro, distrito de Ala..goR do Monteiro - 62 e 106. 

SECRETARIA nÜINTERlOR E SE- ~~tcf~:~ta~~· ~;:!!s~·~rda~ 
GURANÇA PUBLICA ns. 88 - 91 e 20. 

E~Jf,t? DO SECRETARIO 15P~i°{ff~trJª_':ªf~~ ~~a:4~ 

geif~t~r do Gabinete da Secre.ta- :__ ri/~ --;/°2_ 83 9~ 34 9_: 12
1
~ iõ/~ 

131l11co do Brasil - C Movimento 
Banco cto Brasil - e.Patronato, etc 
Banco do Estado da Para1ba--C Movimento 
!lance do Estado da Paralba - Ç Ba11co 
Banco Central - e Prazo Fixo 

Agrícola e Hipotecaria 
Banco Central - C Movimento 
Pequenos Bancos - C,Pre.w Fixo 
Banco do Brasll-C:Auxtllo aos Lavradores 

341:973$400 
24:1$600 

1. 301 :500$050 

li :970$291 

1. 655:6866341 

37 ;500$000 379:473$400 
242$600 

33 ·750$000 !. 335: 250$050 

ll:970$291 

71 :250$000 l 726:936S341 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 3 de abril de 1934 

33 ·750,000 345 : 72J.J400 
24~ 

80:000,000 1 255 :250$050 

li 970$291 

113: 750SOOO l.6l3;186S3U 

ria do Interior e Segw·ança Pubhca, 23- 56 - 85 -~8 - 98 - 74 - 31 -
respondendo pelo expediente da me,- 12{, - 116 - 10 - 54 - 95 - 82 -
ma Secretaria, resolve nomear o ci- 34 - 69 - 11 - 51 - 121 - 24 - 21 

FRANCA FILHO, tesoureiro geral. MOACIR DE M. GOMES, escnturario 

dadâo João Ferreira CaJú para exer- - 66 - 44 - 20 -- 91 - 19 - 88 - COnfonne recibo n. 256, do Tesouro do 
cer O cargo de escrivão da Delegacia 90 e 48 Estado, apresentado pelo sr. José 
de Policia do distr!to de São J<.sé de Sinalização do tran :.ito de veículos, SaJvia.no das ~ercês, servindo de al_ 
Piranhas. servindo-lhe de titulo • ,uardas ru.. 80 - 89 - 14 - 32 - 75 moxarife pagador desta corporação, 
presente portaria. - 55 - 39 - 73 - 76 - 16 - 122 - este funcionarlo recolheu, hoje, aos 

63 - 70 - 26 - 33 - 61 - 80 - 58 oofres daquela repartti;ii,o a quantia 
- 108 e 50. 1 de 4:625$000. relativa, ás rendas da 

Pua oonh,cimento da corporação Secção de Veiculas do mês de março 
e c:;.evida ex€CU"-"°, publico o ~c.guintc: p. findo, sendo: capital, 2:185'000; 

n - Regresso de tunclonario: - pital 
vado na Pagadoria dest/i Guarda. 1 que se acha.,.., em transito nesta ca_ 

Regressou, ontem, á c'idade de C&mpi_ m - Comunica.çio: - O sr. Jo.s:ê. 
na Grande, o sr. almoxarlfe_pagador Sa.lviano das Mercés. servindo de al_ 
Orlando do Régo L1111a, encarregado 
do Posto de Veiculos daqoola cidade, (Continúa na 5 • P8i. ) 

SECRETARIA DA FAZENDA. AGRI. 
CULTLRA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO aonru10 DO 
DIA 3: 
Ccnta.s 
De João Pereira de Lima, de mate_ 

rial fornecido para as Obras Publicas. 
- Pague.se a qua.ntla de 570$000 

De AOC'l Vanâerlei, de serviços exe_ 
cutados para a Dfretoria. de 9bras Pu_ 
blicai. - Pague_se a quantia de . 
250$000. 

De Diogenes Cbianca, pelo forneci_ 
mento de wn auto marc:i ··n~ Sôto", 
para a Olretoria de Obras Publica . 
- Pague.se a. quantia de 13: 000$000 

De Samuel de Brito. por saldo de 
sua empreitada para caiação e pintura 
da. Imprensa Oficial. - Pague_se a 
quantia dt: 626$100, 

De 0...--car GoI.:no. por conta da sua 
empreitada para demolição e coníec_ 
ção do forro e corertura do grupo es_ 
clar Tomas Mindelo. - Pague-se a 
quantia de 400S000 

Folhas: 
Do pes.:.oal da. Repartição de Agua:; 

e Eigotos, referente á 2. • quinzena de 
março ultimo. - Pague_se a quantia 
de 12:3129500. 

Dos opera.rios que trabalharam na 
com.truçd.o da calçada da. escola de 
Santa Rita. - Pague_se a quantia de 
139$.500 

Do pessoal conLratado do Hospital_ 
Colonia "Juliano Moreira ·1

• refe-ren~ 
ao mês de março findo. - Pague_se a 
quantia de 4:438$400 

Do pe.-..soal dian.sta da Fazenda Es_ 
pirite Santo. ~!crente ao periodo de 
24 a 31 de março ultimo. - Pa.gue_.se 
a quantia de 179$500. 

Do pe::.soel que presta sen1ços nas 
secções te<:nlca, expediente ~ de Agrl_ 
cultura. re!e1ente ao mês de março 
- Pague. e a quantia de 4:0465000. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DL'\ 3 · 
Petição; 
De "Solemar" Companhia Comer_ 

cial, Duhnfahr Reining. á dil·etoria, 
1eque1.;ndo coleta como agentes de 
maquina., de escrever. cofres, vitrolas, 
bicicletas e artigos semelhantes. - A' 
2. • Secção para os fins con\'em~ntes. 

FORÇA PUBLICA l\ULITAR DO ES_ 
TADO 
comando da Força Publica Mllit.a.r 

do Estado da Paiaiba do Nol'!e -
Quartel em João Pessóa. a de abril de 
1934 - Serviço para o dia 4 <QWl,ftl\_ 
felral 

Fi.scaliza o serviço de dia ã Força, 
2. tenente Manoel Ramalho. 

Dia á Forç". 3." sarll)Onto Gumercin. 
do Fernandes. 

Guarda da Cadeia. 3 " sargento A.11 _ 
tomo Pedro e cabo Manoel Paz. 

Oua.rda do Quartel. cabo Antonio 
l&ldro. 

Patrulha da cidade. cabo Manoel 
O lega.rio 

1 . " e 2 .. giros do Rogcrs, soldados 
Raimundo Alexandre e Ma.noel Ro. 
cha. 

!. e 2." giros de J.a.guarlbe, cabo6 
Manoel Ferrelrlt. e Jo é Macena. 

1. • e 2." giros de Torrele.ndla, cabo6 
Severino Luna JQf,o l"ldeles. 

!. · e 2. giros de Le.gõa, ~ e 

r:gunda parte: Po.sto de Ca.m,plna GTa.nde. 2:340$009. 
&'.1:! do. Brasil C!Poderes Publloos 

- Idem 

80:000$000 

33:75()t000 113: 750$000 
I - 11.ecolhlmenlo de dinheiro: - O recibo adrna referido fkla a.rqul. 

~~~~(*)~~~~ 

tUOISTRAÇAO H RICEITA t Df.SPESA DO UTADO 319:532$:!lG 

MOVIMENTO DE CON TAS DO DIA 2 

Existentes .. 
Pagas 

Emprestlmo do Banco do Brasil . . • . 

Sa.IdD demonstrado .. • . .. .. .. . . .. 

Divida liquida . . . •.. 

!. 243: 146$100 
~SõOO 

1.242:321$600 
3. 703:45:1$600 

MOVIMENTO DE CONTAS 1,)0 DIA 3 
Existentes 
Pagas .. 

Emprestimo do B, do Brasil 

Saldo demonstrado 

DJvida liquida . . . 

I. 242 :321$600 
971S700 

1.241:34919()& 
3. 703 ;462181)() 

---(0)---

DE8 PESA 

~. de O. Publtca.s - Folhas de 
operartos . . . . . . . . . . . . . . . 

Diretoria Geral de Saúde Publica -
Adiantamento nesta data . 

4 . 945: 774$200 
Dr. Alvim SchlmmeJpfeng - Idem 

para as obras oomplement.ai-es do 
porto de cabedélo . . . . . . . . 

1.692:956Se<JO Palacio da Redenç4o - Adlantamen-

3.252:81716ro . ~,.!'i:!ª o'}!~1 -· i>,;lha ·de op;...,,-
rios referente á. 2.,. quinzena do 

, mês findo ....•...... 
secondlno Toscano de Brito - Con­

ta de material para dh·ersas re­
parttções ... 

4.944:802$500 Banco do Estado - Depositado nesta 
data . . . . . .. . . .. 

J.662:1771300 Brulco do Bra.sil CIPO<ieres Publicos 
- Idem, idem 

3.282:825$/lOO 
Baldo para o dia 4 do corrente .. 

4:043$300 

80$000 

80 :ooosooa 
l ::ioo,(X)O 

12;996$200 

971$700 

33:750$000 

37: 500$000 

99:291*200 

DemOllllração da receita e daspeaa havidas u Tesou­
raria Geral do Tesouro do Estado da Parailta Tesouraria Geral do Tesouro 

de 1934. 

71 :2.50$000 

48:991$016 

219 :532$216 
do Est,do da Paraiba. em 3 de abril 

1os dias 2 e 3 do corrente lllis 
REOÉlTA 

Saldo do dia 31 do mês findo . . . 
Imprensa Oficial - Renda do tila 28 

do mês tindo . 
Eventuais ............. . 
Cobrança da divida &tiva •. 

DES PESA 

Força Publica - Adiantamento nes-
ta data . . . . . ....... . 

A mesma - Ajuda de custo a dlftr­
sos oficlaLc; . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tertuliano C. da. Mata - Conta de 
material para a Cadela Publica da 
capital ................. .. 

Antonio Gama - Idem para as o. 
Publica.s 

93~700 
76$500 

268SWO 

519,000 

649$000 

37:978$816 

Franca Filho, 
Tesoureiro ge.ral. 

l\lo&<>ir de M. Gomn, 
Escriturario 

NIFEITIIA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RBCEITA E DESPESA DO 

MUNlCJPIO 
14:10~16 
6:188$600 20:297S5lll 

39 :263$766 ~·~o ~!i~i3' 8:67~92 
11 :6186123 

No Banco q9 Brasil •. 
Na. oatxa Rural . . . 
Em cofre ........ 

86$000 
7 ;503$700 
4 :0:18$423 ll:61&1123 

T~urarta da Prefeitura de Joio Pessôa, 31-3-934. 

Saldo do dia 31 de março 
l :~ Receita do dia 2 .de abrU . 

Ge,alll Ferna114.., 
Tesoureli'O Interino. 

ll :6188123 
3:Sl.1$800 15: 129til33 

Saldo para o dia 3 do correnl< . 37:2'10$2&1 Despe.sa do dia 2 .. 

39:262$7811 ~1. p:aB~a~ 3 
Teaourarla Geml do TelOUro do Estado da Paraíba. em 2 de abril Na Caixa Rural . 

5 :7110l()® 
9:4'"923 

de 1934 lilm colre . . . 9:429$923 

=i:o:"" .... L~:.- TeaolU'Wia <li>. Ptelleltura de Joio Pe..<6ÓII, 2 41934 aenu,,_.., 
Tesoureiro lnf.eorlno. ----~-~~~~-

REC BlTA 
Saldo do dia 2 dD corrente . . . . . . 
Recebedoria - Por conta da renda 

d06 dias 27. 2a e 211 d() m.., nnd.e .. 
Dr. AlviPI SchiinrnelM(eDg - ~do 

de adla.r\i.-nlo .,... ... ~ 

Se~;.n=i.l:~.:::: 
'~ntamenlo . . . . . .. .. .. .. 

Banoo dQ Bltado - Re~do ~ .. 

37::ml$288 Baldo do di~ 2 . 
~ia do dle 3 

6aldo para o dia 4 .. 

r.L:=.::: 
- cQ(,'$ . 

-------8:= 
Ne080 

10:~ 

10:~ 

r: 1C>:2QW88. 

Teeowa,141 da Prefeitura de Joio Pessóa, 3+8M. ~,-. 



COMO O RECIFE VIU A RE­

PUBLICA 

A UNl&O - Quarta•felra, 4 de abril de 1934 

CINEMAS & FILMES NOTICIARIO 1 

puiu~~re~~~o ~~l'.:i::"J>,:0 ~~~ 
li'' <Conclusão da 1.• p,.g.) SANTA ROU _ A llama .,,.Ide, rneada de oanç6es, balladoe e '1a)ogoe douro. dllNlnte o mê de março ultl_ 1 Essa 8"0CIBçio de 

Umi:. realidade, a republica. Quesi <'ORmlOEIIBRasaª!;C•nOdl_:_ •.• ea-•··alo •- osVmtcªtolsr ':',ªcl1~1~:r.~. Edmund Lowe e mo, atingiu a lmportanc1a de .. , . riu a sua séde para 
t d r1 1 anla 1 ,u... ~ °' -- - -. A..Oa1!I 821:2868s8u~~1,oo,s,~n6docapªrtb!_tolds°.!. 3437lovblon'o·1.~os. Caxias. n. 511, l.º andai o os exte Ol ~aram seus l ~Js e troupe Marquise Branco e na téla El Brendel. o iITesl5t1vel trio que J.,I - " As reuniões semanais u. 

f,]!~1;r~~!1·:J1~;ti~~:J~~iiEi:;J; =;1ti~;_:;~:?:ç~ir~~t:.: E~rir:~:.~~~:~:i:;:~;~~~1:~,;!: foram Igualmente transferidas das 
]ongos anos. Faziam-se bmtldes nos serie. tlvel produção da Fox, que o "S1n- Procara-ee um avô. com~çará a qu1rtas-feira'> para as sextas, ás 20 

~~é~Ue~~~~·:t1~~~~:b;a.7~1!iafu.;~ 1~:= JAGUARIBE - Piratas a solta.i taE~'::i~~ ~x:~rt!t~~ºdos sargentos ~~i~~d~4no "seu'" clnema no pro- ho;:~a a de depois de amanhã. na 

;~ ;;:~~~t:,·mR:~is~~i;~,t\.!u~~-~
1
~
1
~: LADRAO ROMANTICO, com w:tam ~~~a e ~~~ !'t:~:i! lo~rc~rk~ •'o "M()R QUE NAO ~IORREU ES- qual vão ser dlscuttdos assunto5 de 

qne as cou.s.·u, n~o corress~m d~ modo P~nvell e Ka.~5~n<'i~ .. A.man no [aglen· compra um caba'ret que tem " " grande importancia, são convocados, 
tão $itnpl"'s ,;:> t.n:> dlréto no conc~df>r Ntnguem ainda \sta esquecido (e uma pequena._ Quente como pimen· TARA NA TELA DO 1'JAGUARIBE" por nouo 1ntennedio, todos os dll"e-
ao l?:lis a u"'rfclta \~ntur~.,, prv:netida. isto não poderia :mcederJ daquele ro- ta, po1s ela cha1;1a-!::e Lupe Velez. A AINDA ESTE M'tS!!! tores, bem como os demats auocta-

V1eram á.s rt!a c.L~. p~,_atas. A do~ mance feUz que foi a ··Unlca solu- \ coisa teria_ cont.muado nwn inar de dos, cuJa presença será bem acolht-
acn_demicos. a u:::i t ur.euos. a dos O!l~- çáo". Ningtuem ignora qu.Pm foram rosas se nao apt1rPc?si.e Edmund Lo- Els ai uma not!cla que certamente 
rano:-, ~ d':' t"'dus ec,sas ela sts m_!. - 05 c::eus interpretes _ wmtam Po- we, sempre conqul~tador e E1 Bren- lrá alvoroçar o~ fans!.. "O amúr da. 
tl:O"~dns. Sucediam-se.::~ ·•pro~! ~oC'.s il e Kay Francis dei com uma "pem.nha m1. cabeça sô que não morreu", 0 filme record da ------------
Cl~l~1J" ••. :"dos quer:~:" Pat"llc1.'':'" w~as tambem tod<IBJé.sabem e Jâ co- para atrapalhar•• lindissilna. Norma Shoarer. ,erã exi- INFORMES QOMERCfllS 
tej:>s a/ toda cidade ehlque, tem. prepara- "RASPf!TIN E ~.11\.IPERATff;~Z" - tro G. Mayer, este més no cíue .. Ja-
de.:l~ e 5 1 m bem des~actas nos coi-1 mi:>ntam que O s.mta Resa o cinema - bido. por especial defcrencla da Mf'-

0 Norte publicou um l:iJl~tlm. ª. 19. do, para lançar amA.nhã, na sua nova Dia 14 no Santa Rosa . guertbe". Dizemos especial de-fenn-
C"m,.. d~ 'J}'.i~ ... s not1c. º" d l R.1'.J· ... ? e triunfal fase, e por pirec;-0s reduzi- ~proxl.ma:-se um no:o gran~ f~- ela porque esta pelicula foi ,r:,ncomen-
~om_ rc.o tSt.l\::, toct? ~b. -_t:> e ~ ... n ... ,a Idos, outro romance daquela dupla tão me. No dia 14 a M-t.ru . ?°,dW}n d:ida espccialn"1-nte no Rlo para ser 
1nte1r~ c:i.Jm~_- As p1 O\ lnc~~ d - Sa~1t.a querida _ um romance onde eles se Mayer .. apresen.tará, no Teah :>. ~.anta 1ar~_ç1da ~!11 c:.egu

0

nda ., Unha 11qut em 
(?ntarma_ f.' S.u Paulo. ha,1am ade~~o amsm com mais ardor que em "A Rosa, Rasputm e a lmp_eratr,z , ou Joao Pessoa, no · eu cmema Lem­
a r~pubhca . O imper~:ct::· e a fanulla unica solução". Ladrão rom.;.ntlco seja~ o espetaculo fortlssimo de su-, o.ram-c,e .C3 tanis que e·t rnon1.1mentat 
cmb~uT~:-~m .. de mad.ntgada }lo p1qu:- fTh..? J€",T'fll R~bbery} é O seu nome. gestões e slncerldade. que pmta. ª. qu~- filme foi _exibi.d.o n~ µ;\rr.eu:·a linha 

~!emf~~i;~~c1es1;;~~1ti r~~!~\~aJtd~ Y:~.:~::: J1i~~11 ~ii{~~1~f Jlr~~i~º ~: ~i 0;:~~i: :~i:r;:. ~rlt~~~: ~~~~- ct~~~~\.l~~~d~~tª~~e;redºco~ 
patru. Ouro Pr~i.O fora preso Nele "·11liam Powell enipolga mun qll;e a Amertca aclamou como a ''Fa- memorar o 1.º ~,llver aiio do "Santa 

O ~anco N'nc;1"'n~1 d"ch :ll"a esun desempenho como só clt' pode 'fazer. 1mlia Real da _Cena AmeJi~na", Rosa.·· log0 ap?s voltado para ~eclfe 
de aeordo co:n o nom mtni<:tro da fa- Nele. tambem. K:ty Francis justifica John, Ethel e Lionel Barrymo1e. O e dai paríl: o R,o. Pot~ b:>m, Norma 
t:.endi:i Cou!lni·,,ixa o ent1.1 .. c,rn5.ü:J pcl'J a sua ffnna de Eer a mulher mais ele- filme é de uma pompa que entont.e- a bonlt_ s..c;1rr.a. ira c~!itar e amar no 
üdvcnto republicano g:inte elo cinema. <Nas diversas cenas ~: seus menores ctetJ.lh~s_são expres- seu maior. it p-1ra º'- fans do "seu• 

E 110 RJcifc, também, não e~ftiavam deste filme Kny aparece trajlndo soe~ de uma reconstltm~ao perfeita. cmem , mda ~te n1es Falta pou-
es mar~ifestações de jubilo por igu'.'.i. 1 mais de 16 novos tlpos de vestidos, E bem um album riqu.1s.simo e V~l'- 1 cal 

EXPORTAÇAO 
Anglo Mex.lcan P-troleum Comp 

ny Ltda. - 4{ toneis de terro vasi 
P...ené Hausheer & e.• - 4 fard 

.de teeidos áe algodão. 
St lndard Oil Company Of Brasil -

150 tambores de ferro. veios 
Antonio Marrocos de AraúJo - 4 

caJ·,;õ"?s co:n material de propaganda 
Fraiman & Slnzer - 2 fogões "cc _ 

lina" 
J. Ferreira da Silva & e.• - 8 vols. 

com eh 1 péus e calça los. 
Coscnt.ino & Imiáo - 60 ~ ·os com 

café em grão. 
Franci·co Cicero de Mélo - 2 vols. 

com desnatadeira e batedcim 
fato. Em toda p:irte conu:·nteza, ~s- excetuando-se os lindisslmos "negli- dadeiro da côrte magnlhcente d~ m- -..1------

peranças, pl~.nos, senhas cór de ro::;a gés" ~:P:f:l~u m~~lS'e~~~tr!· c~Ja f::ir::~ OTAS POLICIAIS As proprí..:..c: mulhE"res da época, dis- 1 R · 
t&nci~das _das de hoje que entendem "A D.AMA ERRANTE" ~e ~~~cor~~1:1:,rcc~~n d! c~~~~~ra 
~~e!~º· t~~1~a~1a.s~~s.c~:1~~lt~~~s~ D:,vido não ter chegado a esta c<>.pi- dizimação d~ fam!liR_ i:11perir. EJolhl 

_ Que fm meosmo. comadr-,; R<b"i- taJ o fihnç- A dama erra11te, o "Santa Barrymore e o prmcipç Pau, . t1e, l'rr .. w mais um membro dn 
nh:i? . . ~1:~~-t~/:ncionou -ntem nam fun- : 3m~!t~igJ!:ri~~. t~!rk~~~f:nca~~-· quadril/ta rfe /adrúes clesC'obt'rla 

- Disse-ram a Zezinho que bota1am '"' .. ·~ j - cravi.zou A direção é de Richard em Palo.f 

A.ssa.~sinmlo um poi clr fr,milút 

qur dei.rn 12 filhos nfl orfun, 
dndc o imperador para fóra_ da côrte e fi· , .. ~óme1;te _ n~nainha /eabrtrá p~ra a I Bo!eslaVSk:y um diretor russo -~ lite- ConfúruH' oficio en, ia<lo no 

zenm a tal ~n. rpu.bll:a · _ 1~~~fl~~açao da pelicula Ladrao ro- rato de unénso valor. ·• Rasputin e a 
. Qu.,, est~ me dizendo? E'lt&J, o · , • . Imperatrb:" terll. sua apresentação dr Sal\iano Leite. rliretor da Por questão de pouca impor-

rnaJor Chiqwrü10 vai ser gr.:rndo. - no dia 14, no Teatro santa Ro:a e S('gllrança Puhllca. pelo dt'lega- d ')B d . 
Qacro \·çr se a1Tan~o wn ,-Jg~- QUEN~E COMO PIMENTA (Hot por todos os seus grandes predicictOs. do de >01ic1a de C.1mpma Gran- t~·nrw .. nu ta - o mes recem-

zinho na Alfandega poia o m,u T01- Pcppul e a mais endiabrada de to- está fadado a um sucesso sem prece- d f .l , I"· 
29 1 

, \ findo, em E,pinl<> S.rnlu, o in· 
nho. das as comedias do cinema, e entre- dente_ 1 e. 01 l'1 eso, 110 e.'·' ( 1.' mes dividuo .)Iaximino Xavier dos 

- Z,,zinho já foi hoje falar com o ._ - - p. passado. nac1uC'la lucnl11la<le. Santos, apo: renhida lula !fUC 
dr. Mt.rtins Junior para se arrumar quando ele saía do teat!"'o. Os meninos A Metro G. Mayer vai lançar no o individuo ~Ianoel da Paz. o th·éra rom 

O 
popular Jo.lo .Joa-

~!::i!'~o~ifhor!::i ~~ê~~0q~~r!\ (Je~:t~~ i~: ~~do~:cendo chama.vam-.ie na proximo sabado e domingo, no cine q_ual é ar.usa. Uo con.10 .- mcmb_r.,~ Cfllilll Su~ano, a,~assinou a este 
-- Est.á visto• Republlca é ur:ia cou- Deodoro! ::i~e~~: u;~hnfilgwbe~t gigante da d,t quaclrilh:t de l.1d1 oes e ,IS ·ibrando'.'.[he 8 facadas 
sa multo bóa. Tudo v&l ficar bare-t'l, O -,cu notne consUtuia w-n hino na E' 0 ma~ recente trabalhe do iin<:ir- sassmos ultnnamente descober- O crilnino~o foi preso e rcro-

m.i~h}o:i;:! Eu pago 6$000 P!>" esta ~~~ ~~le~:e~ tt~o~le~:.ni~!. f~~ ift~f;~:~P~?:erto?'hS:!!!-iiaª{~X, :: tn no municipio de Patos lhido ú Cadeia Publica da re-
casa cc:n tràs quartos, um sotá.J c um num toJT1 de apot.eose. nhorlta. neste caso. será Mae Clarc~ ferida localit.lade. 
qumtalzinho de nada. 6$000 por uma Nos c,tabeleciln~ntos publicos urran- que é a "leading-woman·· de Gllbert, ~~1~ COM CALOR?-l'eça N R· .\ Yitima era casada e deixa 

b~~rªvrroª J~\r::: ~;:g~ ~ubaC::.fi?rn! f~:~m05 
o~et~~ro:ei:n~t~oc~i~&â~; have~~tr:Sm~~e~~e~n~~:~ntes M: A melhor laruJau do Bruil. 12 filhos menores· 

- Se importe, nã:,, comadre. Na da Republica. As barbas de um . .,u- filme: Muriel Evans e Vir~nm, Chur- A propositu, foi inslaurado 

;~~~u;;t'a ~·,~~!êºrn;ã é'? g.:;,~lic,r~ ~~1t~~: ~.}tt~~f:re~º ~;f~éia~'~ :~l.!v/a d!~º d~etª~gnnf~"t:-/1~ "União Artistica Interna- inqueríto pelo c1c1egac10 de pw 
povo 6:>s retratos como uma homenagem Browning. cional Ltda. liria loc,.l 

u;- h~~~i~\ã1uto~1~~em seu vigarto. ªºs,~º~~m~od~fasse and:iva desconf!a- co!s;em:~~ul~u~1!m~: d~:9-gr.1.~~ Acha-se. nesta capital. no trato de VIDA MAÇONICA 
Surdiam as 1de.;1c;, e as mudanças. Um dr .. medrosa, trist.~. A dos funcion'"~- seu doutor·· _ comedia de Thelma e negocios referentes a essa importante 

vermelho r~voltava-se co?1tra A P:o- rios publicos. Porque já anunciavam Ziazu Pitts e um numero do mais re- emprêsa, o s"'. Abelardo Sampaio, 
\incia por nã;) haver mudado o nome córus de lcgo.res, aumento de _hor::, eente jornal da Metro. gerente do Distrito respectivo. "'LOJA PRESIDENTE IOAO 

~~u~=tde~i!r~~!~i~t~: :rn~~ :/l":'J~~~'oi::ei~1d:i ~~n~t'n~~~~; O GORDO E o MAGRO. NUMA SA- A ··união Artistica Internacional'º PESSOA" 
dispensar doravante a guarda noturrui. das vantag-:ms.1,. TIRA. NO "SEU" CINEMA confecciona. sob encomendo, artisti- Terá lagar hoje a quinta reunião 
particular por ele.·; organizad3 parE 'J" i:· l\' ·z PD4' u;so ,loh, inJf ciC'~1o;s de Já na. proxima semana o popular cos retratos a past('l, que muito re- administrativa. da Loja Maçonica 
garantia de seus estabelecimentos por- 15 d? no~·eJ!1:bl'o._ anda.;:;.:.~ \'sp:1Jhado e querido Ja..-uartbe estreará a maior oomendam a refenda firma. "Presidente João Pes.sóa.". na. qual 

i~~f~~:. aAp~~~~! ~~;d1!1eJ-~fuª i::'c~~ ~:~a!~._asgorm:i1~s e:te~·iar~,;~~n~; ~!~:dod: ia::;::o ~P!.ªPr:.!::a u-; O sr. Abelardo Sampaio vem ~er- ~~~~~n~sinádº;ro~~a º\e~~~:~:~~ 
bera a crisma d..:· Rico.rgo Guimarães. . eg.i os e 01 · ·, ~-·s. c,"lm 11•11a mus1<.a avô ... •• O que é este filrne, não µre- correndo todos os bairros desta c1da- 1 hturgica da nova agremiação. 
Alnira-s.e uma sulNcriç::-.."O naci:..nal r:1u1to vulgar 1 ·1 ":Joc1 cisa dizer. Basta recordar o exito sem de, em propaganda dos mesmos tra- 1 o Veneravel da Loja pede o com_ 
p:ua pagar a divida do Brasil. No Rio. Ful ao Campo d8 S:mt'Ana par que conseguiu o .. Santa Rosa" bal.hos. devendo seguir, após ás pnn- 't)arecimento de todos os Membros 

~~a~e~~~::~:m~~eta~ F~~l~fJuib~~~; ~~~~t~~~130 n~~~~\-~tn ~r~ºC:~~':ne; ~t\~~m;!,~;.'°~tu;~~:: cipais cldades ck, inWrJor do nosso ~~~!ar~~~~ i: f~~~so~~ 
méses antes atirara em Pedro II Conver&indo .. ,..,n .-, 11111lat1.. palmente para os que não Viram Est2do. · ______ nl_c_o_. __________ _ 

Jovino deu com º olho da enxada O S M A N C A N C , S uma oração forte ªº pescoço. e com sobre a te1Ta humosa e negra, poo- A um ramo, ia benzendo. - . Quando 
do-a de cabo para cima. equtlibrada acordou era tarde. e sinha Jesuina 
sobre a lamina. Depois, passando o tinha já preparado outra pancada do 

:;;i:~~~o~ô~<~. 1~;\ ~~~r te,:in~;. ~~: ARTUR COtcLHO ~~;·t:~~in~iif ~~;~t~t:r:~ 
bica, como ª primeira semente fecun- dos peiOOIS crescendo como ubei-e de, a cinza do cachimbo, e dando garra I dedo, f' a .se~uir om·iu apavorado o · -
dao1~~/~~a~~r~~ ~~. ~;~~~ºdes- novilha que vai passar á vaca e vira da enxada e da foice. entrou de rijo choc.'1l~nho da cascavt>l, que saindo ~;~:!ou q~\e~~t~ e;::-a~:a.~~~: 
sa satisfação honesta do homem que ~~~~~~~~;11~~ â~/i~~~~ d~";n~t~!1i~ ~;:e:~1~!~ct~ :~ /~l~ d:~ºJ: :~ daN~1~1t!~~~e~~m~;\t~~~n~~.tejovino tendo um registo da santa, na_ pare-
com a~ proprlas mãos vai r~allzando até quasi tocar o chão. Um dia. nem dia, para uma nova cotvara. valeu-s~ da enxada e de dois golpes i~~u!~jÚ, âe z;lh~º~!fd·r°e:do~%%~º t!~ 
:;e~:a~.n~sQu~e~ ~~1~r~~gi!âo d! ele se lembrava com?. tomou cora- Quando o sol ia começando a pen- deu cabo da bicha. Mas já ai, decor- defunto ... Fiz-lhe umas benzedur::i.s 
lado eram troncos de madeira rija, gem de falar à Chiquinha, quando ela d,,er, ouviu um grito de ou~m act'!rvo. rido es..~ instant.P, começRva a sentir e dei-lhe a meizmha ... Ai está vivi­
tombados pelo seu machado _ que o.:3 p~ava para lr levar o almoçc, ao pai, Era a Chiquinha que lhe vmha. trazer uinas formiguinhas que lhe subiam nho, que não me deíxa mentir 1 
outrQS os comera o fogo - e a ga- ~~(.~d~i;:i~a..lhava nJ outra ponta do ~a;{~ç~b~oº d~~os~U:t!: d~1i~= ~~r ~!d~;:~iº;uhea~~imX:lh~ !~I~ • • .. 
~~lª n1~ª;!~1~~~~n~at~l~a_~:~e:: - Passarinho verde, que cantiga piá, onde o marido tmha dependura- a lembrança. foi o ex~dtente de um 
da car'x>nizada, por onde g1t1ranas e tens.? do o seu cab:iço dagua, e entraram tio seu. no rprtão, que tambem fõr;, No segundo dia o rap~ estava an-
tiriricas trepav u1; em porfu com as Mas a pequena ne~ se deu por a .comer, sem dizer nad~: Era a ~o- picado po: uma ~a.e.cavei, e seguind4:- dando e complebmente liVrf' do pe-

te d achada; lá longe, porem, ao dobrar ~ida de sempre - o feJJão a caine ! lhe o exemplo na.o teve duvidas: PoZ ri o. Lembr0ti-sc então do dedo. que ~:i01:~'i ~o;,: ªrert~~~:a ~; do caminho, fingiu que w lhe engan- seca e a farinha - a;1.·~mat...1cta. por I o dedo mo1dido sobre Ul]:l tronco. de 11ã.'1 f!cára · no rc·. çe.do. Aquilo devia ser 
queimada. f zla surgir agora com chava o chale nos calumbis, e virou- um pedaQO de rapadura e uns go?es 

I 
pau e suspendendo O faca.o ~ plonk ! pecado deL"<ar carne Ue cristão. as-

mais vigor. se olhando para trás. Se é verda- dagua. ~e _regalar o pcllo. , - decepou-o acima da segund.a Jun- sim aPodrecendo ao ::ol. .. 
Sentado sobre O tóro mestre da ve- deito o dltado de 9ue dols não_ bri- - Pai disse oue 4uando vare tives- ta. _ . . _.:. Chlqu·n~ill, eu vou ao roçado, 

Jha sicupira, em cuJa derruba ele tra- ~~~1be~a~~o a~r;n~~u:~z t~:~o~ :!mº ;'aºªatd1!r;1r;:' J:~~:c;~.' mode ele 0:0ªºbr:~ec~· ;~1ars:cP~i~ele ª{r~º; 1~~ en~J-ra1· aqc~le dedo ... 
balhára todo um aia, 0 caboclo tirou dois olhares e dois sorrisos. não ha - Só Já pra semana que Vf'm, dls- o tian,ue veio em b1ca, que nem de Djsse e t-aiu, ladeira a.clrn.a. como 
do bolso o seu rõlo de fumo, e pican- sant.o. por milagroso que aeJa., que se o Jovtno ac:~endo o cachhnbo. Zé pescoço de frango para cabidela. quem ia faz!.'r um grande ato de ca.­
do-o com a ponta do f.lcào, foi en- pos~.a evitar a centelha... de sinha J'ellcift tambem disse que Apertando a fer1da com a outra mão, rtdade. Que.ndo chegou lá, fot milito 
:~iºo o~~t~ê f~ .. ~e~t:,oo~cs~ Pouco a pouco o xodó foi tomando vinho.. para sustar o sangue, o rJpaz saiu X1~t;!r~-a ~p1:;:;an\~1:d:ºao1°:1~·. 
fusll - tchaco! tchaco! tchaco! - r:it~OiÍ.:~~~e t!~ç~scg~d~!~sto ª~::~~ do~. Você querendo eu lambem aju- co~e~~~d~r~u~::: estou mordidtl de e sobre o tronco o pedaço do dedo. 
acendeu a Isca e depois o cachimbo. quando o Jovlno se afoitou a per- - Xi! Que vontade! Enquanto eu cobrar foi gritando, ao entrar. E o de um rõs:o feio, galvanttado, quas1 

Põz-se a fwnar. . _ guntar: puder mu1h~l· minha não tnabalba 59 ngueiro correndo, en5opando tuoJ. pr<:.to ... e sobre o dedo. ~omo que a 
Tmham ca,do Já as prim~mas chu _ Chiquinha você quer casar co- em roçado. Pr:i preguiça já bn.~ta o Aqui. Chiquinha, açucar com cabelo st,g.::ir-Ihe a materl.~. d0ts mangan-

~~g,:'";'n~r'~:'bt~!a'";r:~id~~~s e~~ !f!lg<>?. · · , ;~~ J:•i~~~daque mata a outra no q~m~\'n1'.~~o,:;!tan~:~hora! Você gâ~ d:.:'::• :::~n::.,, covinha no 
destacasse a terra e lhe d~sse a P!l-, . A cabocla abaixou ª cabeça, sem di- - Tanibem aquelas mucufa... cortou fóra um dedo! ch:1o. e foi com dols pausinhos, es .. 
melra limpa. para tratar do plantio. ze1 nada mas quando o Joven 11_?.e Quem chama homem áQuilo chann o A mulh~r foi ó. trunfa de cabPlo rto pantou cs mar!bondos. e ia levando 0 A Chiquinha Unha Ja escolhido as rep-tiu a pergunta, veio ª aprovaçao cambito meu compadre! fez a Chi- marido e cortou-lhe a faca uma ma- àedo pan 

O 
buraco quando sentiu 

aementes do algodão albaço. trazidas mdirata, vencendo todos os pêJ~: quinha de ntriz torcido. com enjôo. çaroca; oon·eu ao fogo, chamuscou uma ferroada bem na nuca, que 0 da bulandcira. do c~ronel C1zuza. e - Só se você pedlr a meu pai.·· - Bem eu vou pra casa. toaaiar o tudo e m!.sturado com açuc-3r bruto. obrigou a deixar tudo e levar a mio 
mais o milho e o feijão para a se-1 Daí por diante foi que o Jovtno gavião, que dt~e ttemanhã anda de aolicou-lhe ao dedo, amarrando-o 
meadura.; tudo agora. dependia dele. cor eçou a sentJr que vtvla e entrou olho n:i galinha de pinto... bêm am~rrado. o pobre- estava verde, :asJX'f=igu~~u~~: v:m:;.:es; 
E não havia de fazer feio, pensava, a fazer planos. Não queria ~r e - Aquele molesN.do quer mas é com as perna~ num tremelique que correr-lhe ......,lo sangue ... Javlne pre­
olh3.ndo em baixo o chapadão de ter-1 coi tmuar no serviço do velho Cazuza, chumbo! disse O marido Jura.ndo o não e!'a para menos. sentiu 

O 
i=:;1go e coni a mãe aper-

~'::'a.r~!v c~ltt.:i :/,':,°ge~r~o o Jud~.v'"~~~ ~~.:i·~:;,ani~r~ e!tochtirnh\~ f:nã raxin~~?her tomou pelo caminho da - Aqui. deile-se na sua rêde, ho- tando a parte ' mordida. tratoll de 
queiros da praia estava a. "'e.asa v. a do ftnadt, Zedeta e tomou em fonte. e o Jovtno enfld\J p~ra o ou- m~m ... Eu VOU ChaJTWlt a velha Je- := :r:n: == =. a:r:~ 
grande· moradia do coronel ca.zu- fó:,J aquele pedaçõ de mam 8l'OS60, tro lado, onde havia ainda muito ma- suma, mode lhe benzer... ,•a-lhe a vista. estava cégo ... oa1u, 
:S.feª:!i:=o. ~uJ~~ºa ~~t;:~ 'J~;:., ~i~lh':, "J':g.::~~;'.;,n= .=,i to que llm)l!lr Anté• de dl!Sllpareellr E saiu c%'endo aga.rra11d:;-se a to- barqe_'!•oJa.qnutce,anl,·ºpeªr~est'.!'v:"~,i ~ 
purrara do rtã.o· e ..,m a menor aJt da do _,o a aua oa&lnha de tai• ~':.ou~oelJ:. ~1a:.a ..ga.~..'r1:~· ela :~a"." q~~ .;.of:v': :e;~ Q~a'i.°.:':'1~ "" 
ldéa de urn d!a •• aepua.r do eito, pa cabei-ta de ~- onde ha mais de Vo.lliandD , llllrefa 1111apenaa, 0 ma- velm chegou Jt. trazia uma garrafa = ~r'!"l:e:~llcidade Que lhe la 
!!'!lac"iniqud~-~ã.o tinha 1IOSto os olhos lsch~ s1ll!l!sesha. CoviV!ma mallisz umacotn ªsemsuaanamud: tuto enU011 duro no oel"Yiço. Havia de eaohaça, oom que preparou uma 
- ih uu= , .. ~ trabalhado 1,tj gue O aol eatava PI\'" ,.,..,ada cem sumo de anuda, fumo _ Chlqulnba . . Chiquinha... dla-

Sô depois da chegada do velho Fa- lbnpa o roçado esta.ria pronto para, acolã, se sumindo por tráa du 4uas ~ batata de teJú, que o rnatuto • ~beu se em voz pesada, de olhos vitreos 
rundea que viera morar para 1111, Plantar, e aom a bençio de Deus e mê.taaMl!ldbllés que mMl!i.'Nftl o - gut! gut! gutl - oem faur care- :~~J':fu' óz •:up~g,~~~ ::,ia a mulher e a fllh&, é q, Jcwt- !'!:'F.. Inverno, estavll de vida corne• acêrvo do lado do poe11te, llldmlo, ta. J6 o c!edb deixara de ,11,11gra.r, e aula lndJferell~enle 

O 
seu cuno. , Tu:':=:~~ .. º=~~~~ "'üniaº lnambú cantou no fundo d• ~ i::i:.:.; 82m.~ ~~'~:& r:11:,'."'r~~ln:. D 

- ~ li _, 1111gli;l11lm -~. MiM1t .... Q ~.-. .. IIOllt1!1 1111 ,.._ ;,-g .... ~ IINt IIO •• .\ ~ l(ltlera-lll.e tl'l'O'la Ylll"k, ftvet'Olrl de ltff • ~ 



A UNUO - ,Qua1·ta·feira, 4 de abril de 1934 

RGIAO DENTISTA 
MIRANDA 

,-ffiIQUES 
á hora marcada 

elefone, 182 
Rua Duque de Caxias, 504 

Medicamentos 
Pre(os do custo pa.ra liquida· 

(lo do ramo. "Drogaria dos Po­
bres". - 488, Rua Barão d<> Tri· 
unfo. - Vende-se o ponto. 

INGUS PRATICO 
Metodo rapldo, garantido . 

~of . Alex Marks. (Diplomado 
Inglaterra) . 

J?ua Barão da P&BSagem, 506 .. 

Ponto á venda 
J 

Vende...., o pon to sito à avenida 
B. Rohan. n.• 206, ot!mo J;>&I'& qual­
quer ramo de negocio. Tratar na 
••casa das Meias ". à mesma. avenida.. 
n.• ••. 

======"li \ 
M, L, DE BRITO E CIA, 

Escrtorlo de contabllldade • 1 

procuradoria em geral. 
Aceita escritas avulsas, flll· 1 

mes perclals e qualquer ser-
viço Junto ás tepartlçõeo pu- 1 
bllca.1., cobranças. etc 

Rna Maciel Pinheiro 211, 1.' 1 

Andar. Caiu Postal 45. 
Encl. Tel~. : ADONBIRAM. 

João Pessôa 
PA&.UBA DO NORTE 

NAVECAÇAO 
COIPHNll IE llYEGlÇIO LOIIE BRASILEIRO 

Md11 - Rl1 de J11llrt - lrul 
111 de Rnarll, z.zz 

A maior empresa de nneraçãe da 
America do Snl 

Ser.iço de puaa,eiro1 e carru 
LINBA SANTOS - BIILDI 

PARA O SUL 

PAQUETE " SANTARE'l\,f '. - Espetado do norte no pro~imo 
dia G de atpil e sairá no meuno dia para Recite, Ma ceió, São SalYa­
dor, RJo de JaneJro r Santo15 . 

PAQUETE " RODRIGUES ALVES" - Esperado do nort,i no 
proxlnxo dia. 13 e sairá no mesmo dla para Recife, Maceió, Baia, Rlo 
de Janeiro e Santos . 

PARA O NORTB 

PAQUETE " PARA"' - Esperado do sul no prol<lmo dia 5 de 
abrU, aairá no mesmo dia para Natal, Fertaleza, Tut-0ta, Sio Luiz e 
Belém . 

PAQUETE " PEDRO I " - Esperado do sul no proximo dle 12 4e 
abril e sairá no mesmo dia para Nata.l, Fortaler.a., Sá-0 Llllz e Belém , 

LINHA MA.NAOS-IIUENOS 4IB.ES 

A Oompanbla reoeN OU'IM para IS&nlarfm, ~ 1 ..... 
Dioa com lnilabordo em Belém • para Pelolal • Parlo A!"IN • 
lraliabordo 110 Rio Orande. 

Recebem-se carpa para qualquer porto do - da Bala, 
em Trafego Mutuo, em a. S&lvador, com a Ola . de NaTepçAo Baiana. 

OUtroslm, aceita cargas l)&rt, estaçõea da Rede Mlllelra de 
Vlaçlo com baldeação em Angra cios Rela. 

Aa reclamaçõea de faltas e avarlaa IIO IUlo llbellU por -
Cll1to • dentro do prazo de trêe cllae após a cleocarp. 

hn ·- IDl-6ee - ........ 
lllA81LID GOMJl8 

llcrltor1o: "'- Antenor Na......, a.• H - &rm&-
11em: "'- 111 de N-

l'ollel: - 111an1or1o, ae Armazena, 111 - ~o PS11110A 

DURVAL DE QUEIROZ OARBEL 
li.A Dentista pratico llcenclado 
executa trabalhoe dentarlos pelos pro­
õe680S mais modernos e emprega ma... 
~ t~J~~Jo'J/:.al~á. Rua!".:===============================;;:::===:===========' 

M . DE LOURDES CABRAL, le­
e.lona com a maxlma perfeição, flô· 
rea de goma, ~I e pano, acel:ta en· 
comencjas, ramalheles. (l'lnalclaa e 
casquetes para noivas, beijos par., 
testas em cotlloo originais, etc . tudo 
Isto por preço comodo . . A tratar á 

rua ;;;~nu.D;· INGUS 1 

.,&NISIO BORGES FlLHO ensina 
'-11!9 praUco e teorlco. 

Loll&'O cano de aperfelçoamenlo na 
.&Dllerlca do Norte. 

28, rua Epltaclo P-aa. 

,-.~~~~~~---~--

!S OUZA CAMPOS. 
1 

:rande lmporta4uw • 
exportador de terra· 

seu, cutelaria e material 
•e construçl~. M. Pinhel· 
ro, 187 • 1u. 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

RELOQ!OS 

CYMA é a marca \ 
que significa garantia. 

Joalha•l• Mo•o•ó ------... 
JOIAS' e Pl!DRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Aael1 de N. S. de Lourdar. 

OMPRA-se OURO DI! 61 A 12$ 

COIPlNNll llCIONAL DE HYEUÇIO 
COSTEIRA 

End. TeL: COSTEIRA - Telefone 11: %34 

llnlçt de puugelr" 1 11rpa 

V APORES ESPERADOS 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE CABIIDSLO 

PAQUETE "ITATINGA " - Esperado doa porto, do sul no dla 
4 do corrente sairá a 5, para Recife, Maceió, Bala, Vllorla, Rio de 
Janeiro, Sanlos, l'aranaguá, Antonina, Rl<1 Grande, Pek>taa e Porto 
Altrre . 

Recebemos também carga para Penêtlo, AracaJú. hhéus, Slo 
Francisco, ltaja~ Flcvíanopolis e lmbltoba, com culdadoa bal~<1 
em Rio de Janeiro ' 

PAQUETE " ITASSUCt " - Esperado dos portos do 11111 no dia 
18 do corrente, sairá a 19, para o, mesmos portos acima 

V APORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE " ITAQUICt '' - Esperado dos portos do sul no dla 
3 do conente, sairá no mesmo dia, para Natal, Areia Brabca, Fort.a. 
leu, S . LuJz e Belém 

PAQUETE " ITAITt " - E•perado dos portos do norte no tlla 
3 do conente, sairá. a 4, para Maceió, Bala RJo de .ranetro, Santo, 
Rio Grande e Porto Alegre , 

AVISO, - A fim ele mtar mal<JIP'GI cl8 -~ ~ 
quala a companhia nA.o •• -blllaa, aeja qual ter a oaa 0&11• 
.._ pede-oe aos carregadorea que providenciem para era u IDU 

carwu uteJam ao costado doa navloa no clla da 111111 abepda. 
Passt,gens, enco'Dtndae e valoreo atendem-• ao -stone 

aU u 15 boraa das ve,,peras daB saldas. 

OII corurtgnatarloa de CallJM devem retlr&-IM do 1rsp1cbe da 
OOIDp&nb.la dentro do prllZll de S clla8, ap6e u Cluoarsu. rlDdo o 
qual lncldlrio u mesmaa em annuenapm. 

Aa reelamaçõe9 por avaria, extravio ou falia, clll- - apre­
emtadaa" por escrito, no escrttorlo da Alienei&, clenuo ele I dlM 
depoll de t.ennlnadaa u deac....,... l!!sta dlapoalglo, Dlo - ,_ 
~ fica a OOmpanbla laenta de qualquer re,,ponnMJldade. 

ouiru 1Dlormaç6eo eerlo daclu peloa --. 

WILLIAMS • CIA. 
~ .&ntenor Navarro, 11.• 1 - ,JoAAI ..... 

P.ARA.lBA DO NORTm 

A ORAIIA. 1 
Rua D. do Trlunlo, 451 i ".:==============================:il 

• • • O 1enhor precisn. ser 
amigo tie .ma terra, e para ser 
amigo de sua terra é preciso ser 
amigo do "Radio Clube da Pa· 
ralba". 

Para isto basta que o senhor 
assine sua proposta para nosso 
a.uociado. 

"Radio Clube da Paralba" não 
lhe pede mai, que isto. 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO INGU:S - QUEIMANDO CARVAO E LENHA 

FRAIMAN & SINGER 
FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - 2.' ANDAR 

Especialista em portões de ferro, grades, gradls, escadas espirais, clara-bolu 
em ferro T e cantoneiras, sllos com bocas automatlcu, portas correcllçaa 

para tomo de padarias e serralheria em geral e e&rrOI ele mio. 
Concerto de fos6ea de qualquer procedencla • - m.._ 

POVO PABAmANO - Prefira os fogões "OELINA" que alo OI mala aper. 
felçoadoa e mala economlcoa. 

PIWTEJA A INDUSTRIA PA&AIBAJlfA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 . - João . Pessôa 

1 

1 

E COMERCIO 
LólDE NACIONAL S0CIEDA9E ANOllll 

Síde: - RI• de Ju1lr1 

PAQUETE " ARATIMBó " - De Porto Aler,-e e uealu , • 
esperado no dia 4 de abril, sairá no mesmo dia, para Bec.11~. 
Mace16, lhJa, Vitoria, Rio, Santoe Rio Grande, Pelollll o Port. 
Alem. ' 

PAQUETE " ARAB.AQUARA " - De Porto Alerre e ._1a .. 6 
esperado oo proI.lmo dia 11 de abrU e W rá no mesmo dia para 
Recite, Maceió, Bala, Vitoria, Rio de Janeiro, Sanloo, Rio Grulda, 
Pelow ePo<to Aterre. 

Besulat eemoo de ..,... e puup1roe, J1111a1 ,aq9a• • ABA11· 
antre os PCll'llOI de O&bedelo e Porto-Alegre. 

Para demw lnt~ com o aaente: llA8JLSll GOIDS. 
l:llcrltorlo - Pnça AD.tenor Navarro, n. 1>& - -

~ u doo S<mmllml. 
r.i.tO!lff: S8crltor1o a11, A1'muem 11 - roAO n'l90A 

,=============================================...s; 

SINDICA TO CONDOR UMIT ADA 
RAPIDSZ - SEGURANÇA - CONFORTO ~r-:· 

RIO D• JANEIRO ~'Tl-.-, 

CDOADA DO AVIAO IIO BUL: 

Todas as sexta-lelras, às 12 horao. 
BAIDA PARA O NORTE : 

Todas as sexta-feiras, às 12.30 horu . 
CBIIOADA DO NORTB : . .,._ .; ,. ' " 

Todas as quarta-feiras, As 7 horas. 
SAIDA PARA O SUL : 

Todas as quarta-feiras, às 7,10 . 
SERVIÇO AEREO TRANS0CE4N1CO PARA A EUROPA 

em combinação com Deutsche Lofthansa A . G para lramporll 
do CORRESPONDENCIA 

PEOHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL : 
" 21 de março 
"w 4el8deabrU 
"" 2el6demalo 

A's 8,..S hore.1. 

Para lDformaoOel • reQ?e!to de pulllpU,I,. CQIW denoJe • tre'1II 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Pra91 Ant1w Navarro, 28-U - João Pessôa 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIIITlDl 

{C111p. C1111rclt e lavegagit) 

Séde: - Rie de Janeire 

'' ITAQUAR.i " 

E.perado dos portos do sul do paill no dia 18 do correnu, saindo 
após a d•mora necessarla palla Maráa, Ara,,atf, llorb.1- e Arda 
C{raoca, para onde recebe carp . 

AVISO - PreTlno-ae Ml<I lll'I. c&rrellldONII qae U Dr"- de 
embal'que .o oerão tomecldM au a v~ ela ealda dai '"'IIOfM 
contra enlln!gaa doe conbeclmentoo cio euibarque • clMl)ll,Clllm r.ci.­
rals e e&tadoala. 

Para earru e e•a en#ee frita. nt6fts. trata-ee .._ ... ....-. 
OOllll'ANBIA COMBBCIO B INDt18TlllA JIJION<lD 

PRAQA ANTSNOR NAVARRO, 28-M - .JOAO ~ 

I~=================-====--=' 

COIIPAIHll ClRBONIFERl RIO-GRHDHSE 

Linha re,ular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Aterre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "HERVAL " 

Chegará no dia 7 de abril, sairá depois de necessarla de· 
mora para oe portoe de Recite, Mace.ló, Blo, San"-, Blo Gran· 
de, Pelo&a. e l.'orio Alecre. 

VAPOR " TAJ\IBAU' " 
Chegará no dia 8 c1o conente, sairá depois da. demora. neces­

uria para os portos de Natal, Ceará, Maranhão, Amarraqáo e Areia 
Branca. 

.I.Nlta- - para n pol'1oo de .....,.pi, A.a......, llaJII • n.­
rl&Dopolll, com perfe.lt.. _.... de ......_.. •• ..._ 

a Cempuhla 6p6I •• ,rande ~ a.• , .. e.a. ........ 
- de Janefre. .._....,..... __ 

A,entet - L I S B O A 1: C IA. 



'A UNIÃO - Quarta-feira, 4 de abril de 1934 

~~~~~~~PA~RmTE1JFmlCTATM<~~~~~~+x~~rl 
REAJUSTAMENTO ECONOMICO :t DR. N E w To N 

O advogado 
OSVALDO TRIGUEIRO 

RYisa a todos os intoressados que se encarrega de preparar e promo­
ver os processos necessarios á aplicação do decreto de reajustamento 
e,conomico, Junto á. respectiva Cllmara P6de ser procurado no Rio 
de Janeiro. á rua Andrade Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer in­
formaçã.o, com o advogndo 

Fernando Nobrega 
Re1d.: Avenida General Osorio, 180 - Telf 2.59 E.1crlt.: Rua Ma­

ciel Pinheiro, 88 - 1.' And:,,r iAllos da CARA PENAI 

Hoje-Espetaculo ,:ompleto c<imeçando ás 7 1 2 d:1 ,_1oite ~foJ! 
Na téla - :-.anc:, Cnrroll e Ph11l1ps Holmes,} ,dupla .tm<:>,r<>s.1 

":"J'âo matarás" em um novo filme e.la I aramount . 
a ~Iar<"a das Estrelas 

"NOIVADO DE AMBIÇAO" 
Produciio dramatica, toda falada em portugucs, pelo si,­

tema de voca.lizac::io 1clubbling), o qu~ permite ou,·ir-se os artis­
tas americanos expressarem-se perfeitamente em nossn proprrn 

lingua S d t" 
Complementos. PASTORAL DOS ALPE , e uca 1vo, 

NO TEATRO LIRICO. desenhos animados . 
'.110 PALCO - Grandioso espetaculo da aplaud1d:1 lroupe 

MARQUIZE B ,ANCA 
Dt qut faz parte o 110~awl ator humriri;sla .1:EO:\' l. d~st:l<·ando-se 

ainda no elenco ~ll HILO :\rELü .. HO:-.SO ~IOREB\A .. \RI 
Gl'I~I.\RÃES E llEBÉ GO:'IIÇAL\'ES 

Atração e variedades. :s;umeros de ·'sketens". cortinas, sambas, 
rumbas, ranthcras. cl uelos , dia logos e catereto's, etc. 

Preços: Platén :i~~OO. Crianças e estudantes 1;'600. 
~aleiio 2$200. 
DOMINGO Cm filme que abre uma fonte de ternura nas nos-

s~s mais intimas sensibilidades ADEl'S A'S ARMAS 
Helen Hayes. Gary Cooper e Adolphe :\lenjou, da 

PARA~IOUNT 

f Hoje - Uma sessão ás 7 horas da noite - Hoje 
" Cüntinuacão do s~riado de a\'cnturas da "Univ<'rsül '", 
t · todo falado e sincronisado 

• A SEDUÇAO DO CIRCO 
~ • serie com Francis Ilushman Jc 

Complementos: '·Jornal Universal", 11 12!), re\'i,l:1, e 
"Presunto com º"º' ", desenhos, rom OS\' ALDO I O Coelho da 
Sorte). 

Precos: Adultos 15100. Crianças e estudantes llOOO 
· 5." e 6:-feira em "Sessão das Moças" 

Nancy Carrol! e Phillips Holmes - a dupla amorosa de "Não 
.. matarás"'. no filme da "Pnramount'' 

NOIVADO DE AMBIÇAO 
Todo falado em português, pelo sistema de \'ocallzaçiio 

' (dnbbling). 

"FAVORITA PARAIBANA" 
----:::----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno lobrega I C,' 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 (antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos roupon~.brincles grntuitos, 

realizado pelo clube de sorteios "favorita P':'ra1~ana", ~!"' 
füa sécle, á ma ,\rrucla Camarn, 11. 12, no drn ,1 de ab1 II, 

(Continuação da 2.• pag.J .,,. 
tnoxa.rife_pagador de;ta Guarda, co.. 
municou em parte de hoje, haver pa_ 
go Por conta do cofre do C!E .. a irn. 
portancia de 32$000, sendo: a Miná & 
e.\ do concerto de quat.ro camaras de 
IU', 20$000; ao sr. Joaquim Gomes. do 

1 

transporte de lixo deste Quartel no 
catn.1nhã.o d,~ ma. propriedade. 12.SOOO, 
confonne reclbo.s que ficam arqufva,d.os 
na Pagadoria . 

1 V - Aposentadoria. e, exclusão: 
O exmo. sr. dr. Interventor Fe<lera.l, 
neste Estado, atl:'ndendo ao que reque_ 
reu o guarda lie 2. • classe n. 11. Luiz 
de França. F'onsêc<l • tendo em vista o 
laudo de inspeção de saúde a que ~ 
~ubmeteu pelo qual foi julgado inca_ 
paz para o serviço publico e as in!or. 
mações pre~ta.da.s pelo Tusouro. resol_ 
veu, por ato n. 541, de ontem datado, 
ccnceder J.he aposentadoria, com dL 
~eitc ao ordenado proporcional ou se. l 
Jal1l q~ntos e quai-ent..1 e dois mil 
ré.is f542SOOOl anuais. visto contar 
para e se eft!Jto 11 anos, 3 mêses e 15 
dias de servlQO publico. nos termos do 1 

art. i.", 1 l,", da lei n. 14, de 23 <te 
set;mbro de l. 893. combinado com o 
an. 189 do de<:. 170, de 27 de agosto 
de 1931 e art. 1. º !lo dec. 48, de 17 de 
JaneJro de 1931. Pelo que ~ .... Ja o refe. 
rtdo guarda excluido do estado efetl_ 
vo desta corporação. 

V - Efetividade: - Passa a efetivo 

.~ +À Consultu comuns b segundu-teiras, quartas e ,ut.-s. 

... á!I 13 horu + Not demai.~ d.tu uW:i,, só atenderá no consultc.-io, os clientes .!+ em hora, prnfamtnte marcada. 

.. ,. CUNICA MEDICA + 
J Doc·n('as Nervosas t :\Jtntat, Tratamento da Tubf'l'Culo~f' r,elo ~• •t PNEUMOTORAX • a FRENICECTO:vlIA J •t RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 TELEFONE, 172. •t 
y y 
•!++!tt!++!tt!++!++!++!++!++!tt!++!++!++!++!++:++:++!++!++: .. : .. : .. : .. : .. : .. :• 

SALÃO NOBRE DA ESCOLA NORMAL 

SABADO. 7 DE ABRIL DE 1934 ÃS 21 HORAS 

Grande recital de musicas brasileiras! ... 

VICENTE CUNHA 
cTI::.~ORI 

ARTUR DE ALMEIDA 
tBARITONOI 

Os maiores interpretes do que é nosso 

~~
51e ~~. CO~~gnad~,l, ~ gul~~~ +:++:++! .. :++:++:++:++: .. :++:++:++:++: .. : ... : .. :++:++: .. : .. : .. :.,.: .. : ... :.,.:..:,. 

~;~,~E :io:::· ~::::c: :!:TE A T R o s ANTA R os A * 
Ferreira de OUvelra, sub-inspetor. ::: o aNEMA DA CIDADE! ~= 
COMANDO DA FORÇA PUBLICA .. :. ~ 

MILITAR DO ESTADO DA PA. % J_ 
RA1BA DO NORTE •t Continúa em pleno· sABADO' ~{ 

Comando da Força Publica Militar •:• triunfo! \'ai haver multo barulho no •, 
do Estado da Paralha do Norte. Quar- •+• El' L d' "chauteau!" i 
te! em Joã.o Pessóa, 2 de abril de •> ISSa an I no O rume de 39 grius á sombra! 
1934, i.... "b• ,, Canções! i\111Síc.>.s! Ballad~! h chalo-

Serv\ç0 para o dia 3 <Terça-feira> +.+ SUpremO rt cos mali<losos na nuls rosada das +f 
Fiscaliza o servlQO de dia ll. Força, +!+ comedias! ~• 

2.
0 

tenente Firmiano c,wa1canti. • ._. A DAMA ERRAN- COMO PIMENTA , .. :t 
Dia à Força, sargento Nazario •· QUENTE , 

ooL,. + TE'·· ; Guarda dn Ca<leia, 3." sargento Mi- -•- (Hot Pepper, 

;~.Balblno e eab:> Manoel,Rodri- ::: (A Passaport to ~cm i:::;'1:n'.ri;:,::d·~: .. • EI = • 
Guarda do Quartel , cabo Manoel % bell) com Paul dei E uma "pequena pra li de bõa". 

Olegarlo. •• LUPE \'ELEZ! ~· 
<lé:trulha da cidade. cabo João F1- ;. Lnkas, Alexander Charmaine em .. Sanrue por rloria.. .t. 

l .' e 2.0 giros do Jtogers, cabo Ar- % K' kl d W loi lempestuosa? Marland em "0 .. ~. 
Uqulllno Guedes e ooldado Raimundo •t• Ir an e arner mundo ás avessa,· lol Inebriante! % 
Alexandre , 6 OI d Elsa em "Mulheres de todas as Na- ~· 

l." e 2.º giros de Jaguari~. solda- ' an • çóes.. foi embriapdora! I\-la.s Lupe •'• 
dGs Manoel Rocha e Sebastlâo Ale- ~i Velez e l)ffigosal Jr~lstinl: Provo- f 
xa~re~• g190.S de TorrelandJ.' cabos .J. Um super filme <adora! e QUE1'""TE COMO PIMEN- i 
Adelgiclo Henninlo e Manoel Fer· ~ TA! Um triunfo da Fox - Saba.do! • 
reira. .:. FOX 

l ;º e 2." giros de La.góa, Macacos e % 
i=in'!," i?~ª· cabo Manoel Bem e ::: ··············· .... .. ,....... Entradas l~G~o ..... .... ... . ... ... . . t 
ca/,;;., e O~;;,J/~1~~0 C~n~~.;'~": •> A EmP<esa avisa que tendo sido íelta urna :re.nde c<H~ oos a,Ju- (• 
lo. •- guels d05 filmes programados, passará a exibi-los por preços mlnllQQS .-,. 

Dia á en!ennari.a., cabo Gasslano. •+• tornando assim_ SANTA ROSA mais auessJvel ao pequeno pubUco. •+ .. 
8~~ ~ S-e<:ret.aria, solda.do Vicente (• que agora tambem poderá admirar todos os cn.ndes filmes da J\letro tê 

Dia á ambulancia, soldado Leopol- +!"+ Goldwyn Ftlayer, Fox Filme Corp, e Wamer Flrst National por • 
do Brasileiro . J preços, os mais cornodoli! Excetuam-se as produções de valor 

, Le~:dr~o balefone, soldado Francisco ::: excepcional ! • 

Ordem é. C O . corneteiro Francis- .. i. AMANHA _ Ei-los que voltam! A sublime dupla do cinema! Você:. 
00 p1;~!:i~ Q F ., oornet.eiro Ar,ri· J o-i, viu em ·· A l 'nica Solução" mas em .... +. 
glo Isidro. ::: LADRAO ROMANTICO 1 1: 

~~;t':J;~~n!; d.;1~~~ ~- % Eles se amam rom mais ardor! Wllllam Powell - O matc1r cara.ele- & 
vtdtl execução, publlco O seguinte ~t_• nstlco do c.-ine.ma! Kay Francis - a mulher mais eleca,nte de i 

~u~!~r!;t:; dinheiro. _ Entre· ~· Hollywood' Um filme lindo como paucos! + 
ga-se a.o l.º tenente.contador-pagador ~:• O famoso espetaculo feito para eletrlsar as mullldões! 

;o q~~~~ted"cto
9
s.:>ta.c~~\~ªde ~!~ i· RASPUTINE E A IMPERATRIZ 

~ Santo. para pngomento á es- 1 • John - Ethel - L1onel BARRYMORE - DIA 14. 
~ do cabo de esquadra Isa-las Pe- • 
reir~ de Llma, proveniente de des· :_ • • • + • • + • + + + + + + + + + + + • + ·~ + .,.. · 
~~;:'C:,1 ~n~1~~;"~ra~0de "J'~gj'-t!'.: +;+++++++++++++++++++++ ...................................... ~ .... ~ .... ~ 
particulares 

<A.ss. l José Mauriclo da cose.a, te­
n~nte-00ronel-comandante. 

confere com o original: Major 
Eltu Ftrnandes, sub-cm.t.·interlno. 

<Continua na 9.• pag.) 

1 lnstHulções de caridade 
A.silo de MendJcidade .. carneiro d.a 

Cunho." - Boletim da semana de 25 
a 81 de março de 1934: 

Visitas - o eslab:?lectmento foi vi~ 
ás 15 boms. slfMo Por· 27 pessôas, cujos nomes 

1 • premio 02019 constam do livro de presença. 
2 . " ·· 60444 Senlço medico - o dr. Telxei.nl 

ª. • !1i~~!i el'si~':."".:'~~~c;,sel:~~~;e i:.t~i:::ªá 
4." 7 asilados, sendo o receituario aviado 
:; . " _ , . , , , 5fi697 na Farmacla Confiança tambem de 

l'essô:1, 3 de abril de J 9:14. semana. 

ASCENDINO NOBREGA & C.' te~ºi;,a~~:0~~';; J~1~1i::a~uti 
Goncessionnrios · barrica de bacalháu, Maia & e.•. 1 

Joüo 

E. D'OLIVEIRA, fiscal do govêrno barril de Eardinha 
li Movilnento de ind.Jgentes - Exis 
\\:=====-c=r.======='""'=============V J tlam 86 asilados. Entrou 1. Saiu 1'. 

Ficam existindo 86, sendo 37 homen.; 

] 

e 49 mulheres. 

l, BACHAR AX $ PITANGA Esca.!a de serviço - Pelo Conselho EL PR EDE foram <l'8!gnad<h para o serviço du 

ADVOGADO ~~~ ~e~e~1J/ i 3
\~~/~~\"ttir; 

RUA AM&RO COUTINHO, 141 e a Farma.cla santo Antonio. 

João Pessôa cufa°J:, ~L.1~:1 :~rs ªs51~i~º~b:~~~-
··===============-==========="' ~· estado snnltarlo do Asilo contl 

nua sem alt.~ração. 



ICJP.11. 1).1 
DlltETOlllif. l>E 

NTO - EDITAL H. 
rdem do sr. diretor. torno 

'PIIP,,,'°"'.para que chegue a.o conht!ci-
o sr. José Candtdo quJ tu. a 
o prazo de sete dias, com.a_ 

desta data. para recolher a.1s co-

~

municlpab, a quantia de dez mii 
(10$000). da multa que lile foi 

3. ~!t!º~etexb:~c~;~~~~ai~ ,~t!~ 
~~~id!';~ªptrx°e d~ 2~!?n~~ra 
rlillio ue 1'400 cada. contra o dls~ ,si o 
nó a.rt. 6. do decreto n. 259, ue 2 de 
Janeiro de 1933. 

Joio Pes Oa, 31 de março de 1931. 
- Davina de QueJroz, 2.' escr1turnru\, 

EDITAL - Ordt'm dos Advogados 
do Brasil - Secção da Paraíba -
Faço saber a quem i~teressar possa 
que o dr. José da Silva Marinho, 
brasileiro, casado, residente e dom.icl-
1184,o nesta capital, juntando os ne­
cessario.s docwnentos, I"e{)UerPu a sua 
inscrição no quadro dos advogados 
desta Secção. 

O requerente é bacharel em Direi­
to pela Faculdade de Recife, tendo 
colado gráu em 16 de dezembro de 
1980. 

secretaria da O. doo A. do Brasil, 
Secção du Parafba, João Pessóa, em 
2 de abril de 1934. - Evandro Souto, 
1. • &ecretario. . 

AVISO - JUIW FEDERAL - Ar­
rematação de mo,~is - Aviso a quem 
interessar, que está afixado na porta 
tlos aud!tonos d.o Juizo Federal. á 
r11a Conselheiro Heru·lques, n." 159, 
um. edltal de terceira praça de venda 
e arrematação de 2 méscs, 1 guarda 
oosnida. 1 guarda louça, 6 cadeiras de 
junco e 1 relogto e parede, penhora­
drll á d. Maria Alclnda Borges em 
C'xecutivo da Fazenda Nacional, cuja 
prJlça se realizará no logar a~ima 
dito, ãs 14 hor_as da prvxi_ma qumta­
felra, 5 de abril. Os referidos moveis 
ra ... ,r. avaliados em 325$000. irão á 
terceira praça oom o abatimento de 
2Q% e podem ser examinados pelos 
iãteressadoo á praça Aristides Lobo, 
1,, onde Sê enoontram em poder d~ 
ClleCutada. João Pessôa, 2 de abril 
de 1a34. O escrivão do Juizo federal, 
Clovl!i da Almeida e Albuquerque. 

IFALENCIA DE ELPIDIO DE ARAU­
JQ - EDITAL - O dr. Acrisio Neves, 
Jub1 de Direito da comarca de Gua­
i-.blra. etc. Faço saber aos que o pre­
t,;$&t vlr2m e interessar possa, que 
se aeha em meu cartorlo uma decla­
raçã& retardataria de credito da fir­
~ oomerc1al da praça . de Recite, 
Leite Bastos & Cia .. credora da mas­
.,. falida de Elpidio de Araujo !)fia 
quantia de um conto setecentos e 
trfa mil reis (! :703500()): pelo que 
fica conced!do o prazo de vinte (20> 
dlaâ aos tntEressa.dos para apresenta­
r•Jll as m1pugnações e contestações 
q~ entenderem, achando-se à dlspo­
sl~o dDS mesmos, dentro do aludido 
.u-azo. a declaração e documentos 
oom a informação do falido e o pare­
cer do sindico. Dado e passado nesta 
cidade de Guarabira, em 28 de mar­
ço de 1934. O escrtvóo da falencia, 
Jpel Batista lia Fonaóca 

JALENCIA DE ELPIDIO DE ARAU -
J• - EJHTAL - O dr Acrislo Neves, 
Juiz de Direito da comarca de Gua­
r&il,ira, etc Faço saber aos que o pre­
seRte Virem e lnteTessar possa, que 
se. acha em meu cartorio uma decla-

:f'°~::i~rd~ª p:çac~~o~ª ~= 
sllja, Fen,eira, Amorun & Cla. credo­
ra da massa falids de Elpid!o de 

~

jo, pela quantia Qe um conto 
ntos e dczeseis m1l reis ...... . 

900()) ; pelo que fica concedido o 
pMZo de Vinte C:.!O> dias aos interes-

~ 
a flm de apresentarem as tm,­

açõea e contestaçõeg que enten­
, acha.ndo-&e á d1Spo&iç!io dos 

+nos, dentro do m ncronado pra-

~

ª declaração e doownen{oe com a 
nnação do falido e o pareoet' do 
lco. Dado e passado nesta cidade 
Guarablr~ em 28 de março de 

=lataº d=--~=0 .:19 Calenc a, Joel 

A U JAO - Quarta-feira, 4 de abril de 1931 

PEQ·UE,NOS ANUNCIOS 
~~~::., ,. ·~:i:rr1:ba~~~!°1e d:.,,i::. 
r.ela quantia de nove contos sciscen­
os e setenta e dois mil e dez r6ls 

<9:672$010); pelo que fica ma.reado o 
pl'àW de vinte 120) dias aos ln teres .. 
sn.dls a fim de tmpua:narem ou con­
testarem o mesmo credito como en­
tenderem, ficando em ineu cartorio 
á dlaposição doo mesmos, dentro do 
mencionado prazo, o requerimento 
dos credores acomponhado da decla-

01 anuncios desta secção 1olt os titulo, "Aluga-se", "Venda", "Procura", Ofereci­
mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobrados 

á razão dt SSOO a inserção. 

d/t~~:-~~ ~"~~;ª nA 1r::it!/"~~~ J PIANO-Precisa-se alu-, prie
0
g::-":~r~~~~-rra=-pt'ê~: 

José Justino F'Uho, à rua Maciel Pi· "ªr um para estudo. A tra- mente remodelado. Um aparelho de 

nhc ro, 303
· tar com Olinto Pedrosa. ':.~~~~-e?.!'fdy;;· .. ·.;m;_~~~w:iJ~ 

f:~ci~:. ~~ t:~tgr 
0
t· ª1~s~;c~~o~ 

1
d~~ 

cumentos com a lnfo1-m.oçiio do fali­
do ,e parecer do slndlco Dado e pas­
sado nesta cidade de Guarnbira, fiJl"l. 
8 de março de 1934. O escrivão da fa­
lencia Joel Batista da Fonsêca 

pr~!~~1
1
,~~\ .~1; ;'.1\!c~:1:;~a<i'°;;. c;.:.;.i; neste jornal. 

1 

dev~i'~"t';.:t~~\ Praça Venancio Nel-
informaçôes dlrlJam-se a 7.ª Bla. do va 54 
R. A. M. no Quartel do 22.º B. e. QUER VESTIR BE!II? - ?recure a -'-------------

Secção de Alfaiataria da "Casa das VENDE- E um bilhar. com todos 
C'OFRE _ Vende--se um com pou- Meia.6". Preços ao alcance de todos. 05 R"'«"Sbr•ri03 e pertfoncf>S funcionando 

cos mêses de U"O. A trntar n,1 rua Avenida B. Rohn.n. 144 na. ,éd~ d: un·a s0<·irc'!ade rec .. --eativa, 

JO
FA~EENDCIITAADLE~LOPldDrl.OADbdEoARn ~~~= Maci.l Pinheiro, 303 TERRESOS - Vendem-re otimc n\b;;_brd~C~~tl~ ~rn:Savenida 

res de Miranda, l; suplente do ~z COFRE ··s'rAN'DAU..D" - \'ende- lote:::, de terrenos nas rua, Ep1taciu 1. de maio 
municipal, em pleno exercicio do cor- se um complet ml'nte ºº"º· A tratar P~",()a, av. Catunté e rua Dr. José 
go de juiz d~ Direito da comarca de na .. ("a. .. a Pena", i ru.a Ma.ciel Pi. ;e~:~~ini_ ~~l.C~%hao, E~~~cio c~~-~ 
Guarnbira .. etc. Faço saber aos que o I nheiro . 
JJnsente v1ro"m e tntrr:ssar possa que _· -----------1 so~.3 ui•.erefLados podem tratar na 
~ç;~h~ian:d~=~1acªJ~º~~°ro~r~a d:ecr\~: ~Ql'IIVA -~s1 GER" DE BOBI- casa 2clma. anuncia.da 
ma comercial de São Paulo, São Pau- NA --- Vende-. l. uma. P uco l aha- ------------­
lo Alpercatas company, credor.a da lh,cta, rom cmco. · si·el "'· madeira VEl DE- 'E A CASA n." r,:12 é rua 
massa falida de Elpidto de ArauJo, da nov Preço mimmo_ 4:00SO'lO Tra- Epitario Pessoa, com acom0,la­
povoação de Ptrpirttuba, deste tenruo. tar na rua Mactel PmhrJ ·o. n. 279 ('1 ~rn gr rn IP fo1111lla i l ta· 
~~ :\1n~~~/~/~J~,t~s ~\~nt~u: OTDIO PO.'TO r\R_:\ ___ Foo{lÕ l,,·•H- rl• 1 ·1,.,,·'1 t e ~-,to 
fica marcado o prazo de vinte l20) - .Por tei: d<' r ti 31·-f'le T""'l.lil o 'Ul rt,, \ '-llllntal grandr com fruteira r~ 
d.ias aos lnt.eressados a fim de apre- o:ns. vP11nc• a casa n .. 609, á av<-'nida C'Olhidas. 
sentarem as impugnações e contesta- Monte Alcgrf'. com bnn.e:: comodos e 
ções que entenderem. estando em quintal grand"' e cercado. A tratar A tr~1t:tr com Olinto Pedrosa 
m'~ cartorio, á disposição dos mes- com S. Bezerra na mesma nestf" jornal. 

QUADRO GERAL 
me>t;, dentro do· mencionado prazo. o 
requ:rimento da credora p.companha­
do da declaração de que trata o art. 
82 da vigente lei d-e faltncias e res­
pPctivos documentos com a informa­
ção do falido e parecer do sinct.oo. 
Dado e passado nesta cidade de Gua­
ral>ira, em 28 de março de 1934. O 
escrivã.o da falencta, Joel Batista da 

~fixado no lo~ar cto CO"tume e publi­
cado no orgão oficial do E<tado "A 
União"~ Dado e passado nesta clda­
cle d .. João Pes.sôa. aos 3 de abril de 
1934. Eu Joã'> Cancio Brainer. escri­
Yão. o e"crrvi. CAs. 1 Agripino de 
Barros. OCnforme ao original, dou fé. 
Jo~o Pessóa, 3-4-934. O escrivão, 
João CJncio Bra1ner. 

Dos credores admitidos á fa encia de [lpidio de Araújo, 
estabelecido na povoação de Pirpiriiuba, comarca 

de Guarabira 
FonsC'ca 

EDITAL _ Haltllitação de credor EDITAL df> cila<'ão - O do,.ltor 

Com previlegfo sobre todo 
o ath·o: 

1 Fazenda do Estado da 
Paraíba - Guarabira ntardatario _ Falencia de Pedro Pedro Damião Peregrino de Albu­

Bl-tlsta da costa _ o doutor stzl"- quernue. juiz de d1reito da comarca 
nando de ouveira, julz de direito da de São João do Cariri, na fórma da Credores; quirografarios: 
2. ª vara desta comarca, em virtude lei. etc 1 Francelina Brasiliano da 
da lei, etc. Fa~o c:aber a tcdos quantos o pre- Costa - Guarab1ra 

Faz saber aos que o prerente edi- sente enital d~ citação com os pra- 2 Dletiker & e.• - Re-
tal virem, ou interessar pos.sa, que, zos d.o 60 r 30 dias Virem e dele no- cife 
por parte de Moisés Delmam, lhe fõ- ticb tiverem e interessar possa. que 3 Almeida Maia & C. ª -
nm apresentados requerimento e do- est:rndo iniciado, perante este juizo, Idem 
cumentos para a sua habilitação co~ 0 inventario do.s bens deixados por 4 Adalberto Jorg....,, Rodri_ 
mo credor retardate.rio do falido Pe- IdalinA. Francisca de Almeid9. fale- gue Ribeiro. como liqui-
dro Batista da Costa. residente nes- cida no dia 11 de jRneiro do corren- datalio de João Sales & 
te termo e comarca, pela importan- te ano, no logar "Tamanduá". de!st.e e.~ - João Pessôa 
eia de dois contos e oitocentos e cin- termo, e como o viuvo im·C'ntarlante 5 Mateus & C.ª - Rio de 
coenta mil réis <2:850$000), corres- rabeça de casal Francisco Fernandes· Janeiro 
pondente a dez '10) notas promisso- BezPrr:\ tenha apresentado no titulo 6 Biondi & e.• - Idem 
rias. Para constar mandou passar o de herdeiros, ~ntre outros Alfredo 7 Nicolau Conte & e • -
prerente ed1tal, para conhecimento Franclscn Bezerra .. re~idente no ter- Bel<~m_Pará 
dos interes..'i'.ldO.S, que poderão apre- mo df' C.1ruH 1"Í\ 9° E'-.hdo. de P~r~ 8 F. Co•ta & Bisaglia -
sentar as impugnações, ou contesta.- nambnco. e Ga!.>nel Francisco BeZP-r- Juiz de Fóra 
ções que entenderem, dentro do pra- ra. residente no U'rmo de Alagôa 9 Moreno Castro - Rio de 
zo de vinte 120l dias, durante os j Gr:ande. d~te Esta~o. _pelo presente Jan"iro . 
quais se acha.rio em cartol"io~ á.. dis- edital o~ cito. o primeiro pelo prazo 1 10 1'ito SUva & e.• _ 
posição dos mesmcs interessados, 0 riP 60 dias e o ultimo pelo prazo dt Joio Pel8Õ8. 
requerimento e documentos :·cfcrt- l 31) dias, para f'm 48 h_oras, que corre .. t ,1 souza Campos - lde1T1 
dos. Dado e passado nesta cidade de I rão_em cartorio. do dia da uW~a ci~ 1 12 Pedumarla LOJ)es S 
Si.nta Rita. aos três dia~ do mês de ta~ao. S('I_ pronunciarem ~ respe!~-O das • A. - Ri,"l de Janeiro 
abril de 1934. E eu, Abiatar Vaf.co~- rh::cl'"raço"'s d~ inventariante. fJ('ando 113 Arnim Ary & Filho.s -
celos. escrivão da fatencia, o escrev1. dPsde lo~o . c,t qdos para os demal:i; Fortal 2.a 
!As.) Sizcnando de Oliveira. juiz de t:-rm s d:=.i ln""'ntario e P~rtilho. até 14 Alvflro Jorge & e • ,_ 
direito. Conforme com o orie:inal. fmal, sob &.s pe!1as d~ lei. E para João Pes ôa 
dou té. Santa Rita, 3 de abril de Q'.le chc~~1~ ao conhecimento de Lo- 15 Alves de Brito & C. • 
1934. O escrivão da falencla Abiatar dos manoe1_ passar o presente edltal - Idem 
Vasconcelos. ' que S(',:(t afixado ~o Jogar do cost·~1me 16 Vicente Costa Filho -

_ e pnblir."'do no Jornal "A Un·n,o", Idem 
EDITAL - 3,ª vara - 3.º carto- de~tP !"..fitado pelo meno~ duas vez"~· 17 Andrade Meia & e.• 

rio _ o dr Agrlpino Gouveia de D~do e p:1ss~rlo ne~b ... c1ctade d<' F.ao _ Id:.m 
Barros, juiz de direito da 3 . 11 vara Joa.o dn Canrl, "'m 2 1 de fever{'iro 18 Com. Comercio e In-
da comarca da capital, em virtude da de 1931. y.u. Manoel Bul~fo da. SU- dtL'5tria Kroncke 
lei. etc. "~· f'~rtvari do l C'.3-_rtorio. o escrf"- Idem 

FaÇo saber a todos quanto o Pl"f'· v1. (As.) Pedro Damiao Peregrino de 19 J. FerN"irEt da Silva 
sente edital virem ou dele noticia ti- Albi;ou rqnc Est.!t _ conf(!rme com o & c., - Idem 
verem e interessar pos"'a. que. pelo origmaI. dou fé Sao Joa.o do C rh'i, 20 Banco do F~tado da 
dr. 2 ° promotor publico da comarca 27 de f :P!'E' .ro de 1934 O escrivão. P~rufüa. por Pinheiro 
da capit:11. füi denunct do 1) indi, 1duo Manoc,1 Bulcao da Siva de Barros & e.• -
Luiz GonçRlves F rrelra, como incnr- Idem 
!O na sanção do ar 3:10. ~ 4. º. COM- RF.f'F.BFDORIA DE RENDA 1ii; - J. Oliveira & C. ª -
binado com o 1. 0 do art. !B do Co- EDITAI, N. 4 -· lndm;trfa e urofi,;~o Idem 
di"'-0 da "Consolidação das L .. is Pe- - Dr- ordem do !111". diretor desta. a,.-.. S .. anda.rd Oil C. of 
nats·· Pelo presente chama-o dtn-o C!'h dona. faco publico 011e "e ,,..cebP Bras.l - Idem 
para r.omperecer á sala das audien- r:fo. sem multa, at~ o ultimo dla util 21 Paulo R:naux & c.• 
elas deste juiE"O. r.o andnr terreo do d" t(' mê . á bocn. do ('Ofre desta me'- - Par::i.ná 
predlo da Sorledade de Medicina. :\ ma rep::.uti,..ão. ai. prim Iro prf> t'lcõrs 

\ 9 f'-...'.:..''\1!mcarvalho & 
7

,
19

!!SOOO 

1 10 M noel Perr_ira - Pir _ 

lll0$500 l 1/L;:;,~,valc~nte - Idem r: 
1

12 Frnnc1 co Teodolino -
- IdPm 

8:000$000, 13 Sindu'fc Arruda -
G1'aran1 

32 ·756$000 14 Sever.no Ma~Teiro da 
S'lva - P1rpirt uha 

8 260$690 15 :Manoel ãoaqul:n de 
Freitas - ldEm 

16 Felinto Paz de Aratijo 
- Id•m 

2 :G97$800 17 J . Salustiano & e.• 

900$000 

1 :000$000 

4 :571$110 

3:019$500 

3 :887$200 

Recife 2 ·787$600 
26:154$000 18 J. Maia & e.• - Idem 2:378$000 

1:039$000 19 Capelo & Irmão - For_ 
ta.leza 2 :534$600 

3 :848$500 20 José PinhMro Borges 
- Pirplrltuba 1 :519$000 

1 :587$500 . 2i F anctsco Xavier da 
10:019$000 J CO$ta - Id,m 189$300 

1 
66:602$240 

300SOOII Crot!OT!'S nio habilitados 
4:2841.100 1 6 falencia: 

1 Frederico • faciel & Fi_ 
3: ll 2 200 lho.s - R,cifr 

2D1:.sC &c•-
11 :298S000 

13: 110 000 Idem 9 :672$()10 

5: 138$000 

a 15nqso 

3 Jo.sé Elis!o dos ReLs -
Idem 

4. Nicolau Mussa Zarzar 
& e. - Idem 

5 Lei.te Bastos & C.ª -
J :601$000 , Idem 

1 6 Gcnçalves Mulatlnho & 
4 ·711$100 1 e.• - Idem 

7 M. souza. Lima & e.• 
- l,dem 

3 :699$000 8 Cand1do C. Ribeiro & 
Filhos - Idem 

2:74G$000 9 e mi.ro Fernandes & 
e.• - Idem 

2:238$000 

3 :199$200 

1 :703$000 

888$000 

467$000 

345$000 

139$000 

91$600 
2 :895$000 11 Constantino Ltda. -

1

10 s. A. Wh1:.e Martins -
Idem 

P0rrt1g.1l 1 :753$400 
1250$000 12 bfüo DantM & e.• -

1 

J , , Pe _ .. a 7:792$250 
291$800 13 Jl.n; }(} M xican Pdro_ 

leum e: Ltda - Idem 4 :898$600 
302$000 14 A. e. cie Lima Filho 

- Idtm 224$000 
147 :965$6;0 !.> L. de ca,valho & e.• 398$000 rua Epitacio P sc;ôa, de ta cidade, no do 1mpo"tO d lndu t''18 r O'"Qf o. 

dia 19 do corrente mês, ás 14 horas, mnlcr de õlJOSOOO até 1 ·000Sl)OO, r•fe_ 
a flm de assistir a formação da cul- rente ao corrente exercicio de acôr _ 
pa e dema1s termos de seu proce . ..;su, do com o a,·t.. :l, clo dl>-Creto n. 467, de 

Creflo.rPs hahi!itado~ e 16 A. Ba.st-0::. & e.• -
358$500 

:n~o~e~~:~~o :e ~~~sq:edi~~ef~~ 
3º/; ~=~·;rob~oa dRe!1:edona ele Ren_ 

rido d unr:iado. mall.det passar o das 3 de nhrll de 1934. - II raclio 
presente edital de e taQ&o o qual ee·á Slque·ra, chefe. 

SECÇÃO LIVRE 

SERGIO DE FREITAS UNS 

7: DIA 
.José ele Borja Peregrino e f,unilia com iliam seus paren-

1es e ami(!os para assistirem .1 missn r111e rn. ndam celebr~r n,t 
111·oxima quinto-feira, !'> do ror1i;nk, :\s 7 hor.is na i reja de S 
Frnnciscn, por alma •lo seu cunh do , •• ,migo SERGIO DE 
FREIT~S LI S, n > i. d11 do seu falecimento. 

M infestem anlecipad n1ente sin r< al(r ulecimentos 
pelo comperecirn nto a esse áto d f' e p1ed ide cristã. 

não admitidos á falen... Idem 
eia: 17 L. carneiro & c.• -

1 B. ·A'-fora Irmã.o & e.• Idem 140$000 
- Recife 10:697$60,) 18 Ferreira Amorim & e.• 

2 e. M e es & filho, - - Id m 1:616$000 
João Pessêa 4 :387 OOC 19 Edua.rdo Cunha -

3 Jacob Rodrigues de Lu- Ici-m 
) 

4 
~~ a~hi~u~~alJir:i C uz 5 :OOOSOO,) 

1 

;~ ~-. '1:.Q\B~;ista8 Jvaldem 

133$400 
60$000 

373$100 
j 5 Au:!~~ 1;;~:nde & l.i

6
~on : 22 rct;_: 1 

p ulo Alpsrcàtas 
c - Recife 10 :661 100 ! e m 2:- o PaP1o 2 :O 3$.00G 

6 L. Bnrbosa & c • Ltda.. 123 Mr ! e.:. ~ ... ·aú 1 
-

- Joã.o Pessóa 742$000 P"rp1 ltu a 1 :4-86$000 
7 Atalia Jorge Frei. - 24 Byngton &: C. - Re _ 

Recife 1: 176$800 rife 1:000$000 
8 Silva Rodrlgue - Re-

i 
éife 1:632$000 52:302$06II 

'Guarablra, 17 de março de 1934. 

ACRISIO NEVES e FJI.ANCELINO BRASILIAN~ DA COSTA, slndicos. 

THE GREAT WESTERN OF BRASIL 
RAILWA Y COMPANY UMITED 

Aviso ao p11tlico - Preços de passagens 
Esta Comp,111hia usando da faculdade que lhe é 

concedida pela clausula 41 do seu contraio de arrenda· 
mento, resoh e adotar, a partir do dia 9 de Abril proxi· 
mo , indouro, a titulo de expct ienria e de carater pro, i· 
Rório. p,:cços e peciais para bilhe! de pa1sagens, de 
.Joio Prsscia para as estações constantes do quadro abai· 
xo, e ,ice-vt'rsa. 

'
··········:··········· ! Esses bilhetes sómente ião validos para os trens regionais qu sao os desi W\d s pelas abre iallt 



CiNTRO QOS PROPt!.IETARIOS 
- Coavocaçio ola Assemllln Geral 
- De ordem do sr. presidente. con-
vido aos socios deste centro e demais 
interessados para a reunliio de As­
sembléa Geral. a reaHz.u-se na pro­
xi.ma sexta-feira, 6 do corrente. pe-
18.$ 19 horas, na ~éde social, á rua 
r>uque de Caxias, n. 576. a fim de se 
tra.t.lr da ap1ovaçã,o defJnitiva dos 
Estfltutos do Banco dos Proprieta1;os 
da Paraíba e proceder á eleição dos 
membros de administração e fisca­
Jiza.Qão do referido Banco, como fa­
culta o artigo 4. º. s l º. dos Est3.tUtos 
deste centro. 

João Pessóa, 3 de abril de 1934. -
AM'redo da SIiva, secretario 

SOCIEDADE UN1AO OPERARIA 
BENEFICENTE - De ordem do sr. 
Pedro Lopes. v1oe _pre$.idente em exer .. 
clcio da a.ssembléa geral, são convida_ 
dos todos os associados no ~0'7.o dos 
seus q.ireitos ::ociab para assistirem no 
proxirno .domingo 8 do c~ncnte em sua 
.séde soctaJ. á rue lndtO Prragibe n 
489, a pre-taçâo de contos do trimestre 
findo. como preceitúa o art 10 dos 
nossos Estatuto::;. 

O ff. vice_pr~idt>ntr cm exerdcio 
•recomenda o comparec1m"nto dos sr::;. 
associados. 

João Pessõa. l 4 934. - José Hora .. 
cio, 1. ~ecretario. 

Sessão ordinaria de As,.,;embléa Ge­
ral da Sociedade Artistas e Operarios 
l\lecanicos e Liberais - De ordem do 
presidenk, dest~ poder social, convi­
do a todos os oocios para no proxin10 
domingo, 8 do corrente, és 13 horas, 
cmpa.recerem á séde da Sociedade 
Mecanlca, a flm de tomarem parte 
ua Assembléa Geral, convocada de 
acordo com o § l." do art. 37 de nos­
sos estatutos. João Pessõa, 2 de abril 
de 1934. - Hermes Lopes ~ladeira, 
liecretario. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1.• Série 
Samuel de Lisbôa, com 47 anos. ca­

sado, comerciante residente á Aveni. 

A UNIÃO - Quarta-feira, 1 de ahril de 19:Jl 

MEDICOS E DENTIST 
•: .. >+++. ... ~>++:++:++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :.,.: .. :• 

·r . 1 
•!+ CONSULTOR/O - RUA DIRE/T A, 504 '. 

DR. A. RAPOSO 
PARTOS - TRATAMENTO ME()lCO E CIRURG!CO DAS MOLESTIAS 

DAS SENHORAS 

Da, 1, l, r6 horu RUA BARÃO DO TRIUNFO, 400 

BE8IDIINCIA, - Av. Juares Tavora. 1411. 

+ DR. JóSA MAGALHÃES .j: 1 
"t Ml'D1CC ESPECIALISTA •

1
. 

.t Qualqu.cr U•t,amenro med11;..o e _o~ratorio d:u doença, do5 olhos, ouvidos, ·. 
{ nauz e g.uganta. .. • ~r RESJOENClA: Rua Visconde de Pclota.'i. 242 - JOÃO PESSOA '· !" -==========================rll ... ~ -
•:+<++!++:.+:++:+: .. :..: .. :..:+< .. : .. : .. : .. : .. : .. :••: .. :••:++: .. :..:..:+ •: .. x .. :..; .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :+-< .. : .. ; .. : .. : .. :~H 
.. ............ ~ ................ ._.._ .................. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. •. :t DOENÇAS DAS SENHORAS • •·~ ·-~-~..--.-·~, • • ~ ••• •. •. • • • • • •. X 
:i: DR. DAMASQUINO l\1ACIEL ,: 3: CIRURGIA GERAL - PARTOS 

f CLINICA MEDICA •> t ' DR. LAURO V ANDERLEI .,.. .E •• t;t t CIRURGIÃO llO t!O r•-11. s. IZ un. ~ llA UTER i[T A[JJ;. ·t TRAT\~tt.NTO 'IODERNO DAS DOE:'i('AS DO ES1'0~1.\GO. 1'1- .. .. Tratamento de hemorroida& llem operaçio 
•• TES1'1NOS, FIGADO E NUTRIÇAO IOíab< Ir, Olwskladei llEGI· •• •. Consulto, d. , ,, ~ ~ Rl A Ullll A,. Ji!, _ ,cJ fooc e,;. ~n,i.,, 20 
.:. MESS ESPECIAIS PAR\ E~L\GIIU'ER. ..:. (+ 

: t ~·····················••&A •t RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1 • A'iDAR - TEL. 182 •• ................................. - ...................... ,••+ ...... + .. • ... ,-,. ~~ 
•:- DAS 10 A'S 14 HORAS. •i• ............. • ... • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • ... • .. • .. • .. • .. • .. ~+.++~1 ~.· .......................... • .. •õ··············•~1•• ·~,.:. ........... ..., ..................................................... ,... ....... ++ •i• DR. ARMANDO TAVARES • 

•: .. :++:++:+< .. :++: .. :+<++:++:++:++:++:++:++: .. : .. : .. :++:++:++: .. : .. :++:++:+ ): DOl'iÇAS DE CRIASÇAS 

+•+ DE CARREIRA 1- .,f. l'.z."'""'"'' do Prof :;,;;::!.:' :;z;;;;n:ºi:J:.,i• /an«ro P,dwm da 
•:• DR. NELSON QUEIROZ I • Coo,ultorio, RUA VA l\Ui'RATR!Z, , 4 - r O •"'1ar - Tcl »'S .... x~· EJq com o Rua da !•trorlJ .!; CIRURGIA EM GERAL + Rcsuic"'"' Al'L!TOS, 467 - Te.e 28,48 - Coruulbs, de 10 l, u e de 3 ú 6 
; PARTOS - MOLESTIAS DE SENHORAS +•• ·t· -- RECIFE __ ~f> Consultorio e rcsidcncia: DUQUE DE CAXIAS, ,fSI - TEU:FONE, 180 : 9 

+=• ••• •X ......................... • .. ~..: .. • .. ~• ... • .. • .. • ... ~..:+< .. • .. x+<..:+ •:+< .. :-:+< .. : .. :+<++:++:++:••!++! .. :++:++:++!++!++: .. :++:++: .. X++!+<• • • • • • • • • • • .. • .. • .. • 
daDOe~:;~~ .. o~r~J~2L\1:~:. ~~taü +: ... +..:+(+( .. :.( .. : .. : .. : .. :+.: .. : .. : .. : .. : .. : .. :~ +(..+< .. : .. :++:• 
:~ ~i~~: ~d~~~ .. " ,,:-;it~da ae- ••• EVILASIO PISSOA ••• 

D. Stela de Sá Pires, com 38 anos, •f• DR, .. :. 
caaada, residente em Souza, Estado da .. f. •f• 
Paraíba· J Clinica medlca em geral, com especialidade nas doenças do J 
Jei~:,::io4r.-;:i;,s c~~a1~~úfin~i~~~;fõ ~tESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇA:, DA NU'J,'RIÇAO •t 
~~~'.c~ra7:i~:rt nnes11i.°apital à rua •t Consultas diarias das 9 ás 11 1• 

Eliminado á falta de pagamento o •t Consuttorlo: - RUA BARÃO DO TRIUNFO, 400 - Tel. 315 :• 
soclo Cidronio Mororó do obito 611. •+• Resid.: - RUA EPITACIO PESSl)A, 48i - Tel 40. •+• 

Eliminada á falto. de pagamento a +•• •!• 
s~~::nf ;:.;te~o P~:r~~-nto O 1 !: .. : .. :.,.:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++!++:++! ... :++!++:++: .. ;.+;++:++!• 
"°Jt~~~~tr!11

:.ntud~:.ª1;;~ 49 1 

anos, casado, residente em Serraria. 
Ananias da Coota Gadélha, 25 anos, 
D. Julla Nunes da Silva com lltl 

anos viúva, resldi..:nte á ru4 Dã-0 
Adauto 247 nesta capital. 

Joaquim Cario• da Cunha, quaren­
ta e nove anos (411), casado, residen­
te em Serraria. 

Venancio d& Figuelrêdo Nobrcga, :d:~~t1 e,.;!êk~:1 di.1~. cm: 
nesta capital, casado. 

Tiburclo Leite Matos Rollm. 33 anos 
casado, resident& em Souza. 
de ida.de, casa.do. residente em Souza 

Padre José Borges de Carnlho. 31 
anoa de Idade, residente em SOUZa, 
deste Estado. 

617 com 
618 sem 
818 com 
e1g com 
620 setn 
62-0 com 
S,1 sem 
1121 com 
022 ..!:.Z!1 

Chamadu 
1.• Nr1e 

• 5 de abrU 
• 30 de março 
• 20 de abril 
• 5 de roato 
•30 de abril 
• 20 de mato 
" 15 "tn!llO 
" 5 " Junllo 
" 30 •· maio 

Qaoia anaal 
Quota anua.! sem multa: 31 de cle­

r.etnbro de 1933. Coni 1uullu, J<:illt!U'O 
1• 1934. - Jo4o Car,dlào Duarte, l .• 

.: .. : ... : ... : .. : .. : .. : ... : .. : .. :.,.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. :• 
b h 
.. :. TUBERCULOSE J. 
+i+ DR. ARNALDO GOMES •i• 
tlít •• 
•~• Curso de espectaltsação com o ptof. Clementfno Fraga, no Ilospital J. 
J de lsolalJ:\ento S. Sebastião. Tratamento pelo pneu111othorax % 

~;... artificial , outros metodos modernos. ~t• 
~, Consultas diarias das 9 112 ás 11 horas ~:• 
41t· RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - 1.0 andar. - Tele!. 315 •t + V •:++:++: .. : ...... : .. :++:++:++:++:++:++:++:++: .. : .. :++:++:++: .. : .. :-:..: .. :-:. 

secret.a.rlo -------- -------- ------- -
ras 111P[l, :\[P 2. :\Tn :1. :\IR ,l, e os pre\'O.'i indicados in 
clu1·m todos os impostos, tendo os de !chi e \'olla 4 dia~ 
dr· prazo para a Yi;1gt'111 de regresso: 

MHIISTERIO DO 
BALHO 

TRA· 

Carteiras profissionais 
Santinc> Cardoso, encarrega· 

Ida Ido • volta I avisa ao~ interessados que. dora 
7. (i()O \)~:iOO em ~iante, ~ar~ expediente no 
-/ .'()()() V$S(}(.) pred10 do 81nd1cato d!'s Aux, 

0 do comercio, das 8 ás 11 1:2 dos 

Passagens de l.ª classe 
Ida Ic\a e volta 

OCA DOS 
JOSE'. TAVA ES CAVALCANTI 

ADVOGADO 

CAMPINA GRANDE -:- PARAmA 
Guarahira 
Cachoeira 
l\lulungú 
Pau Ferro 
Ara~·á 

10 800 
10$000 
7S7tl0 
:í.S:mo 
4$200 
:~sooo 
:1sooo 
:1$000 
2$200 
2S200 
1$900 
lSOOO 
1$000 

1HS'.WO 
L'íSIOO 
D 700 
7SDOO 
H$:i01l 
4$.'.)()() 

.J.3.'.>00 
-1$:íOO 
:isaoo 
:is:mo 
2S800 
1$400 
], 400 

Passagens de 2·' cl~sse do das Ca1·teiras Profissionais, l 
.J.,nio 7$000 dias uteis. 
.J.. 000 ~iSHOO . As pess~as que ~re~isar.em de .,+_j=.,=-= .. =,..=.= .... = • .,..= ..... = • .,..= .... = ..... =.,= .... =.,= ..... =.= .... =.=,..=.=-=~=·~= .... = ..... =~='°'"'"'="=~=•=.= ....... =~=~=."'. 
'
''·"·,'J()() 1 "ºO(J tira; carteiras prof1ss1ona1s, po. ., l• 

Sapé 
Cohé 
Entrnucomcnlo 
Es1ürito Santo 
Reis 
Engenho Central 
Santa Ritu 
~~i~a Teeiclos 
' aire1ras 
ltahai:ina 
Pilar 
Coitczeiras 

$:íOO 
H$000 
7$1 {)() 
4$800 

S·HOO 
10$:[)00 

9$100 
78200 

hJ) } -t..;>O dera(' procurar o mesmo que ~e- ... B 1: L J o ,. i. e I o 
2~300 :issoo rão atendidas, levando 3 fotogra- •• a. • S r. J NA % 
•_)."'.-i'){) '><'80(} fias numeradas com a data do ~ RUA JO.lO PESSOA N.

0 
JI ~ 

'l' \ ""' d' • • 5$500 t... A REI A Por•iba do No,u •! 
2~.JOO ;JSHOO d:~i,:i:!. e ano e mais em ~ ·~ 
1370~) 2S30() A' noite poderá ser procuradr •• ._. .................................. ,.. ............................................. ..,.. ................ . 

1 ~iOO 2S:l00 no e~ifi.~io ~a ~cademja,,de Co. 10=========================~, 
J s:mo 1$\100 ~e:c;; h!:..':~CJO Pessoa ' entr• 1 SENHORAS p ARAIBANAS ! 
$700 1S100 ,(;:=========i.l 
$700 1Sl00 

400 SliOO 
:i, ~)O 7S900 
.tS300 fiS,100 
:lS600 :í5:WIJ 

CASAS PARA ESCOLAS 
NO ROGERS, TORRELANDIA 

E ILJIA INDIO PIRAGIBE 

Consagrado já na Capital Federal acha-N 

também á venda na terra de. João Peuõa 

LAVANDIL 

Hecife, 27 l'e março <le rn:i4. 

A Diretoria do EJ\5ino Prima­
rio ])recisa alug-ar casas para 
escolas nos bairros do Rogcrs, 
Torrelandia • Ilha Indio Plra­
glbe. 

O PREPARADO IDtAL PARA LAVAGEM 

DE ROUPA 

Lavando com LAVANDJL não e necessario ensaboM' a roupa; tam­
bém não ê necessario o oorado.u,ro. 

ARLINDO LUZ, 

Superintendente. 

Prefere constru(IÕes novas. 
oferecendo plantas eratulta­
mente. A' VEl'(DA E~I TODAS AS BOAS CASAS 





,. , PARTE 
IDMINISTRAÇÃO DO IXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEIUDO 

• IOVERNO DO ESTADO 
1contlnuação da s.• pagina) 

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE 
· GENEROS ALIMENTICIOS 

(Conllnaaçl.o) 

5 - redigir e assinar os boletins, consignando o resultado dai -· 
1.18N que lhe torem distribui das. 

8 - substltull' o diretor em suas auaenclaa acidentala. 
Art. 7. 0 - Ao 5. 0 escriturario incumbe: 
1 - cumprir e fazer cwnprlr as Instruções e ordena relatlvu u 

llerYlço. • 
~ - executar e fazer executar os serv!Q06 de expediente, lnfc,m..n­

do os processos que lhe fôr dlstrlbuldos. 
3 - ter em dia os registros das analises e em bõa ordem 08 IIYnll 

e docUmentos a seu cargo. 
4 - zelar pela guarda e conservação ®S livros e documentoa a Ileu 

CIU'IIO, mant<>ndo-os sob sua responsabilidade e 6igllo. 
5 - receber todo o mater!Bl adquirido e ver!flcar nesta OCUIAo 18 

e nwnero e qual!dade são conformes ao pedido. 
8 - distribuir o material, de acõnlo com 08 pedidos t,Jltemoa. auto­

rlado devidamente pelo diretor do Laboratorlo Bromatolog!CO. 
7 - fazer ou promover a carga ou a descarga dos moveis. utenallt.. 

e material adquirido. 
Art. 8.•-Ao servente cabe executar aa ordens e lnstruç6es que U,. 14-

rem determinadas pelos seus superiores, de acôrdo com a convenlencla dOa 
"""1908 e a categoria e a habll!tação respectivos. 

1 - velar pela perfeita conservação dos aparelhos e reativos, dandP 
dencla ao chefe do serviço da falta de reagentes, do àee&pareclmento ou 
da Inutilização de utens!lios de valor. citando o respon.savel. 

2 - proibir a entrada de pessôas estranhas no recinto dea!Jnado &o 
laboral.Orlo de pesqu!zas. 

3 - negar informações .sobre as pesquizas de anall.sea ou nota dl' 
MrViço. 

4 - assinar o, ponto diariamente, permanecendo no La.boratorto 
•W o termo do expeó.Jente. 

5 - zelar pela conservação da amostra e 1ua !nv!olabUldade, a t.6 
D final das pesquizas e contra,provas, que forem neoessar!U. · 

General!dadea 

FICI Alr 
2 - '<,.--;;;,-tenham •ld.;-;;;,lorldos, revestidos ,--,-..-.,....,.. 

11.dlclona.dos de substancias estranhas, com o fim d ocul r qulllqll 
traude ou alteração ou lhes atrlbUlr melhor qualidade do que reaJmer 
apresentem; 

3 - Oe que se constltu!rem. no todo <1U em parte, de produt.o,o 
mais degenerados ou decompostos, ou de vegetais alterados ou ~ 
N.eat& clalJie se compreeendem as carnes de aclmals não destlnadl!m A all· 
mentaçlo, as de a.nlmals mortos clandestinamente ou Vitimado& por ci-­
ças ou acidentes. que os tomem lmproprioe ou Inconvenientes para o con­
muno allmentar; 

4 - CIII que tenham &Ido, no todo ou em parte, &ubstltuldos - lndi· 
clldos DCII recipientes; 

5 - O. que na composição, peso ou medida dlwnslflquem da enun­
cia.do nas ma.rcas, rotulas ou etiqueta• ou não estejam de acllrdo com u 
dec!a.raçllea do lnteresslido. 

Art. 21 ° - Reputar-se-ão deterlor!ldos oo generos al!menticloa q1 
oe ti-em decomposto, putrefeito, ranclf!cado, ou revelarem a ação de p 

:-1~. ":f~ o~er,::::,~~~q.:'.,"1:~j~:· .:;,o':te;fols,de 5:.=.,ç"-1,n; 
..m geral, todos oa generoo que, por causas naturais, defeito de conserv 
ou aeondlc:lanamento, ou demora de armazenagem, se tornem !mproi 
para o consumo. 

Art. 22. 0 - ~ que !n!rlglrem as disposições dos arts. 19 
prepan.ndo, transportando, armazenando dando ã venda ou expondl 
conmuno no Estado generos allmentlclos nas cor,dlções ai! prev!stas, ee 1 
porà a multa de 1 :000$000 a 5 :000$000, que se elevara M dobro nas reln 
denclas, aem preJu!zo da responsabilidade crlmlna! cm que por ventura 
corram e da apreensão e Inutilização das generos condenad . 

1 lunlco - Aos que infriglrem o disposto no art,go 22 serio 1m 
tu multas de 200$000 a 2:0001000. 

Art. 23. 0 - Serão, nesses casos respon.oraveis: 
1 - O fabricante ou o produtor dos gen-eros alterados ou !alsi!ica-

doe; 
~ - O que tiver sob sua guarda o artigo alterado. falsificado 

deteriorado; 
3 - O vendedor; 
4 - O proprletarlo da casa onde se acha o genero. desde que não 

o dono do produto; . 
5 - O que tiver comprado á pes&õa desconhecida. ou não lhe de-

11uncle a prooedencla. 
Art. 24. 0 

- A busca. para Inspeção de genero suspeito de alteração 
tala1flca.çlo ou deterioração, se fará onde quer os mesmos se encontrem: fa2 
brlca ou Jogares de produção, transporte. armazenagem. deposito, acondi­
cionamento, venda ou consumo. 

Art. 25. 0 - Os gener06 apr~nd1dos para o exame bromatologtoo, 
quando se taça. necessario ••rio depositados. 

1 unloo - Si ficar<m sob a guarda dos re.sponsaveis acuna indica­
dos, e a1 extraviarem, incorrerão aqueles rosponsaveib na multa. de 1:000$000 
a 5:ooot{JOo, sem preJUizo da multa a que pcssam hcar sujeitos pela fa.!si.­
n~. alteração ou deterioração. 

Art. 26. 0 - A bU6ca para Inspeção dos generos alimentlcios aera 
,egulda da ool'helta de amostras para a analise ulterior toda vez que ae Jul-
18,r neoessarta a pericia para. condenar oS gencros inspecionados e impôr 
pensa aos Intra tores. 

1 1. 0 - O fJ.scal do seniço de generos alimenticios, que efetuar a 
colheita da amostra, devera cerca-la das garantias neoessarlas para a oua 
ldentlf!Cllçiio no momento da analise, dando ao proprietarlo ou quem suas 
vezes fizer uma nota de apreensão. 

1 2. 0 - A apreensão da amostra de prova e contra-prova do:s ge­
neroa, produtos ou substancias é lndlspensavel. devendo constar, obrigato­
riamente, do respectivo auto a a.ssinatura de duas testemunhas, quando 
-1vel estranha& á repartição e da autorid de apreen.sora. 

1 3. 0 - O proprietarto ou quem suas ve7.es fizer poderá. extgtr pa­
ra contra-prova.. amostras que lhes serão entregues devidamente autentica.­
das em vasilhame apropriado que para isso fornecerão. 

f 4. 0 - A3 analises de contra-prova ou de pencia contradltoria se­
rio feitas no prazo de 30 dias, contados a partir da condenação do produto. 

f 5. 0 
- Essas amostras só .serão entregues a quem de direito, me­

tllallte recibo, e por ordem expressa do Juiz competente. 
1 8. 0 - O Interessado pelo exame de contra-prova poder& faatr-se 

acompanhar de wn perito de sua confiança para -tlr ã analise que só 
116 seri efetuada quando a amostra eonservar as garantias de ln'VlolabWda­
de e autenticidade de que a tiver revestido o funck>nano que a recolher. 

1 7. 0 - A violação d& amostra de contra-prova acarretar& para o 
Infrator o maxlmo de mult& que no caso couber. 

1 8. 0 - Esgotado o prazo previsto no 1 4. 0 perdera o interessado o 
direito á a.nalioe de contra-prova. 

duto ae 
1 ,!;,; -;,:,i:;:.n~o ~~~: ::f'';.s~;'%J!~nt!n:~~",,ne:,O,n::to"': 

apreensão, ficará dispensado o exame de contra-prova. 
1 10. 0 - As sobras e duplicatas de amostras de produt.oe anallaa­

doa .oerio Inutilizadas se não torem reclamadas pelos lnteretisados no praao 
ele 83 dias, contados da data da terminação da analise. E só serão restltUl­
daa mediante recibo e a quem apresentar docwnenlo que prove ter sido 
- a analise. 1 11. 0 - As amostras de produtos analisados ou julgados Impro-
prias para o conswno não serão restituldas, salvo para o exame de contra­
prova. 





A l'NIAO - Quarta·felra, 4 de abril de 19.H 

Art 55 - Os sone~es de,·rrno ~-Pr fabrlcad com agna quimicn e ba-
teriologlc:unrnte potevC'l. açucnr dt> bóa quaUdadE" t !'>UCtOs de- t'tutas a qu.~ de­
nun ('o<:> S('US nom<t:s ou re;:.pecti\'OS xaropes QU!' sati<;fa('nm a.o; di!spo1-tcões df'3'-'! 
rt[tl:bm' nto 

§ 1.•· ~ Os cremes E' suas variedades só pode.rÃO ~r confeccionadoo com 
orn.c,, le!te. c-hoc-~late. &mt'.'ndon.s t:' outrr.s st-ment.es que não apresentem qun.1-
QU<·r nltf'rn('f,o 

§ ~., - Será tolet'3.:lo. no prl'p.1rado dos sorv~te~ o uso d"' es.c;encln1, e 
c-,ranr.a!i pe:mltidos. uma ,·cz qu·• sejam •mprcf!;r\dOS na quantid:-d~. estrit11 -
mt'ntf> 1~, Ct'~,nrt~ par~ aromati.~nr ou colorir o produt:> 

~ :i Serfl.o co11d<:>nado:; 0.'5 son·e-t?S que contiverem (•dulc:otant,es 111·-
tificiaJs mar -ria.~ ~rrintRs C' e,t~nctas não p"'rntltldn~. substanCi.::L<; antisséptica~ 
r consrn tid1)1 ª" cu ~ub,.tancias mlllf'l'ni.s estranhati, embóra lnOl'lHlS. qualquf>I" 
sujid.-1de ou c-cmammução 

Agua: 

Art. 5t:i - Se!':lo corside1 li.das potaw•i!. fl.S ae.uas que, qu.imica e bnte-­
rio:og'ccmente não acus··m lndicios de <:Ontaminação. nem aprt'sent?m quul­
quer anormdidade na s;u,.1 comnos1ção. 

Al'f _ 57 - As agu .. s narnrals, vrndictns en~nrMRd:1.~. dê"\·erà"J conter 
nos rotulo..: r. especlfiC"E.çán d,) lugar e dn fonte dond«~ µrovien.,m sPndo con~ 
~;derRdq_~ f.llslfJcada~ aq•1el9.s cuia co1nposlc;âo se ar.1.st:H dH analtse oftc1al 
d:1 agtlP colhida na fonte. So poderão i;;er con!'-'.idPt-adus nnturals ,as que !ôrem 
rn~arrafada~ na ptopri1. tonte e expedidas tais como emt-rgil'em da fonte. 
sem s? tettn contaminado 

Art ~S - Nenhum'l :-igua pode1·ã. ser expcsta á venda {'ID gnrraf,a sem 
OU"' o n:·oprt,;,t~rio. 011 a t mpresa concessionaria da fonte. provP. t~r falto M 
obras de c1.t:icão p1'11c1s..1s para g, .. rnntir a pureza da agua, quim.ica e- baterto­
Jogic1..me11te Ha\·endo der:amção expres~J.. será toleri&.da a decautacão e gazet­
fic.··.ção c1a agun. dewnd1> ·tf. f"J11pregar. então. p'lru esse fim. anldrido car­
bo:lico line de impurezas ou os ~a~s da propria Iontt>-

A-:r. 59 - Reservar-~~·á o nome dn ''agua n'linel'Rl'' pA.ra a agua no.tu~ 
ral a qu,.. se atribuam determinadas propri.•ct:i.de!- teral)1:'uticas .,u higiMtca~. 

§ t." - Só -erão considt:>i-ad(1s alcallnM ou a.lt':alino_ten-os..'ls aquelas 
que, _de bicarbonato,g alc:::tlinos, avalindos em bicnrbonat<? dP sodlo. ou. de 
:.i.lcslmo-terrosos. expres º" em carbonato de cá.leio, contiverem. respectiva_ 
n~ent,<:, no mínimo, O,gr., 20 e V.gr. 1 por litl·o; e. a.ciãulo_gezosns. Si& que. de 
nntdrito carbonico livre, não adicior.adô, encerra~m no minimo 200 cc por 
htro. Serão consiô:>radas ferrugin'ls&s ac; Qllt' contiverem, no minimo, 5 mi_ 
Ji~rama.c;, de oxido ferrico 1F1:> 2031 por litro 

~ 2 - Só poderão ser anunciadas como rad10-atlva3 as aguas que 
aprese-ntarem, no minimO! a radio ulividade imediata a 10 unidades Ma<Che 
ou 3,64 x 10,7 Milicurie po1· litro. 

Art. 60. - Para o fabrico de gelo potavel fó poderá ser utiliza.da. 
3gua química e bateriologicamente potavel, previamente filtrada. não de 
vendo conter qualquer substancia estranha, embora mocua. 

Mel de abelha...,: 

Art. CI - Será proibida a venda de mel de abelha~ aH,0 rado. fal-
~ificado ou que contenha sub-.tandas estranha,!:! ~ qualquer natureza. mais 
c,e 25cc de agua, acidez supenor a 5 ~ntlrne-tros cubices de soluto normal. 
i-alvo no caso do m~1 de abelhas indigtna.s <condi~ão q\.le deverá conts:r no 
rotulo). detritos de insetos ou outras substancias msoluveis pro~nientes da. 
.tua origem. 

Condimentos: 

Art. 62. 0 - Será proibida a venda de canela, pimenta do reino ou 
outras. gengirtbre. açafrão, cravo da India, noz moocada, commho, herva 
cióce, baunilha e outros prodw.tos semelhantes, empregados em natureza ou 
t>1.1 pó como condimento. quando não forem genuinoc: e bem conservados e não 
th·erem sofrido qualquer tratamento ou adição que diminúa ou modifique 
o seu valor 

~ unico - Será tolerada a y.z.nda de canela, pimenta do reino e pt_ 
u1então pulveriza-dos, mi-turados a substancias feculentas, quando se decla­
rar nClS rotulôf-, em caractéres que represrntem, pelo men05, três quartos 
1~ 41 do tamanho do maior tipo utilizado nas inscriçõe.s impresas, a palavra 
··1eculado", bem como a proporção de fecula adicionada ao produto. 

Art. 63." - A massa de tomates deverá. ser e>aclusivamentie- constitui_ 
da ~la polpa dos frutos maduros do Li.copersicwn esculentum Mill, não 
devendo conter. além de cloreto de sodio e vinagre, qualquer subst.ancia 
conservadora. ou outra, embora inocua. 

~ unice - &.rá tolerada a presen('a de plantas aromatica.!. de açu_ 
car e d.e corantes vegetais ínocuos, devendo, neste caso, ser a massa ven_ 
01da com a. ctecta,ràção de ··colorida.". 

Art. 64." -:- O_ sal de_ coslnha deverá ser. sêco. apresentar apena., 
traços de subetanc1as 1ru:oluvets e não conter mais de 1 % de wlfato de 
(;..leio e 0,501'1') de cloreto de masnesio. 

Oleos, banha.s e outras substaneias gordurosas 

Art. 65 · - Será lnterdtta a venda, para fins alimenticios, dos 
oleos e substancias gordurosas, que estejam de qualquer fórma alterados, 
cio: que provenham de animais i1Tegulannent_. abatidos ou rejeitados no . ., 
rnatadoros, ou de sementes putrefeitas ou avariadas. 

Art. 66. º - Serão condenadas as graxas e os oleos comeBtlvels 
ctUe contiverem acidas minerais, 5Ub tancias minerais tox.icas, carbonatos 
a:calin06, alwne, hidro_carbonatos, substa11cias conser~adoras ou agua, 
~u~tancias insoluveis no eter e ;...cido.5 graxos livres em quantidade maior 
tio que a ~nnitida para o produto. 

A presença de inseto:. ou outras sujidades será tambem motivo 
para a regeição do produto. 

Art. 67.' - So pode ser exposto ao comumo publico com o nome 
fü. banha o prnduto resultante exclusl\'ament:R da fusão do tecido gordu­
lC.·SO de pare~ abatidos em estado i;.1g1do, desde que apresente ó.<; aa.ra.ctéras 
fll ganoleticos normais, não tenha, em 100 grs., acidez superior á expressa 
JJOr 2 cc de soluto normal e esteja Lenta dei qualquer substancia estranha,. 

§ 1. - _ Serão toleradas as banhas que apresentar em 100 gr,., 
::.tidez i:,.í•o supenor á expressa cm 4 cc. de soluto norntal e. por de-leito 
~lu~~~~c;ro~~~

1
tt:;t:sm d!t~ul~~

5 
dfec~~~ residual ou 1°; de agua e de in_ 

t unico - As banhas ,,:,nco~itradas e.m desacordo com o disposto 
nos artigos anteno1·es serão mutli1zada.s, mcorrendo os re ponsavels na 
1uU1ta d.e 1 :000$000 a 5 :OOOSOOO e do ctobro na reincldencia 

Art. ti8. ·· - 8erá reconhecida fraudada ou falsificada e Por isso 
~preend1da e retirada. do con ... umo toda banha que apresentar 

a, - qualque1· substancia e. tranha. á sua composição norinal, a'>_ 
sun como. processos artHlciais, princ1pios imediatos normais em maior ou 
tuenor proporção. 

bJ - Meno, de 99'';-, de materia gorda; 

Quatro ;:,~. z:~issedetr~~;n~~ ':i!ªlq;~ir:ra ct!~~~~ocia a~ ~~~~~i":~e~e 
no e de dois, quando se tratar de produto destinado á exparta.çào. -
c I unioo - Entende.se por gré.u de acidez o numero. de- centlrnetros 
t~bicos óe soluto normal neoce.-~ario para~ncutrallz.a.r os ac1dos livres con_ 

os em 109 gramas de matena gorda de banha. 

0 Art. btL ., - ~erá lambem apreendida e inutilizada a banha ra1~­
Zc!8' a~~m\~;'. tenha sofrido qualquer a1teraçao ou com,:nha res1duos de teci. 

'utno ~ · 70. - No involucro ou vasilhame de banha. exposta ao con-
ua fa~ca, à~P1~~!~ ~o~od::1 d~iS}~~;l~~~e do fabricante. a marca 

s~rvaçã/~\e1:1;~ç~ ~~ P~i~~!~ o emprego de qualquer substancia. na con_ 

cado Art. n. - Considera-se falsificação, vender sob nome expecifi_ 
gord~~ PrOduto que não seja <::xclusivamente oonstituido pela substancia 

t~ sai:o ~u.1~ri~~mse~:n~~nºct~d:g~~l 1~6~~~ ~r~a~l:sT,ª~e:eJ:~~: 
l.l&lt\a.~ar nos rotulas que acompanhem t111s produtos, em tipo de igual 

kt_S nomes das graxas ou aol 01eos que consutuem a mlBtur.a-1 
' aze1tie, · 73. · - A oenominaçao de •• At;c-1te doce... ou simp,esmalte 
extr&J.((61 u':tn outro queJ1f1cat1vo, e re'.ervada para designar o ole-o puro. 
da CORt a fruto_ da. ouvelra. os àemais oteos comest1ve1s expostos á ven_ 
J.'.'octerae ~om1naçã.o do trut.o e cta temente donde forem extraidoa-i noo 
«Jll"esen~~:rn qu=e~~~ .. senao J~terdita a venda. aaqueies ~ue 

<los e eatuaâl'·" - 8alvo os oteos. comest1vels do pais, ainda mal conheci_ 
at:1dez exigir 06 &erão conslderadoa impropnos para. o consumo aqueles OUJa 
gu,mas ao tn&ts de lá cc de soluto normal alcall.IlO para neutral12"Jlr 100 

I l PrOdU!.o. 
<loa oleos · - l:!erlo !.olerado o uso de. cloriflla para a coloração artillolal 
ou ··co1or1~•t1veis quando constar dos rotules a. declaraçao "corado" 

IJVete .,.
1 

0
~;:A '...... OonaUtulrio motivos para a condenação dos oleos comes. 
-.11, no art, 

~. ?8, - ler& Interdita a venda para o conaumo, Ol>m a dlllO. 

1ninn~áo <IP café <'11.1, rt1• p1ncJu·1, q11P n·:to e_h r(n t:tu:L.h r 
t1~l~r1:ment(>, dn t·nfé, PITI sua maioria normalS e privada.., doo 

Art. 76. - Se,·ão ~ulga.dos prop1 ,o.,, pai n o ,·on<;u 
oficiai · C::.P rnrr 

Art 77 Snâ t0Je1 rit;.a :1 vrnd.l d.a- chamada 
nã? oontt>nham mnu;, de :o·,. em 1 ?'· df' cascas gra.n•t.o,, e outra m ~~scr:~~::n~,t~t;~ ~- ~~~lf~~CJ C!O ('~fr>, nem fOrnf'C' ,Jn mais de ~~li g 

Art. 78. Ors p.(xlut · Q ie e r feria. o riigo J.nte~ior. e .. 
r,o str exoostos á wnda. rn ando br: ador.:. 01.: r,101dr "'Jlll a decla: ação expre) 
.ta de "taff' df! 2. qu ,J1dade·· -

Arl.. 79 Se•ã to?er da a. venda d<' ta!é ou escolhe. de care que 
cnntiv.?rPm maL'i d< 15 g1 ama •Jc impurPza 1 ·dt;nt ., dv OC· ici.amento, 
t!a de que satisfaçam J.indd rui rond1Ç-(, s d0 a -t P e - !' xt: ~ .é v 'lcta 
<.:om a deslgnai:-ão dr> "pó cl!' e coltta de , ai ou :""lf(' de '3 • r•1aliL :u" 

~t 80. - E' proíb1da a ,enda d<' c,,.te' (; tf:.-0 fos, o· q1,·l_ 
quer motivo. bem como daq UI' lt: cu 10s grãos tenham füuo a t fie ., ll11!. nle 
cavados. 

Art. 81 No momento da ~- efar.;w o r.3. ~rã tol rt;l:i a 
sctição de 3' de acucar e 1 de sub..,t1nc a: gordw ex.as, send i. .. ,,.rdlto 
o uso dt cleo& minerais 

Art 82 O cale •·~ Jdo. 1 ·:1 IIT. os, .. ill,o d ... erá conter- mais de 
5/l{, de grács carbonJzado.s. 
. A~t. 83. · -- o café que :1vi:>r -caido qw..lquear tn:• ... ·..,ento, com o 

fon de priva.lo de p~rte da sl.i.a "ªf~· ,a i, p<,'1e. a .·er exposto é. venda com 
a indicação ··cercaf':'mado·· o:.i ·• em c"f ma• 

Art. 84.·· Seri constde1sdo fll:smc do o café tor1ldo e moldo 
Que- não_satisfaça o dispotto n°~t,~ .regul11me1,t,0_ b:·m c~mo o C.,IJf" c,1_t,.n:1a. 
f.ubstancias estranhas ou seja misturado com o pó de cafe já, es;;otz.do. 

Art. 85. - O café torrado nã() noderá conter. em 100 gramas. 
r,~ais c.le 5 gramns de hwnidade e rPS1duo ,ntneral maior de 5 g"·ama~ de 
c~nzas, nem forn=<::er menos de O gr 750 de <: 1fc. la e 20 ;r;. de e_.trato 
~.quoso. 

Art. 86 · O. produto.:~ oulv 1lr 1t, embora coi '"en: 3.J11 eleva 
éa per~nta;gitm ~ ~ubstanr'as contld:-i : , ~ semente . ·1o e 1. i:>-tro. não po.::: 
derão ser expostos a venda em envoltorio ou ,lC01"dlc .om:r1.cnto onde se 
leia a palavra., ··café" nem cc:nn tal mc. .. adr 

O t - Es , pr'"!,dutos .-,ão pod rio " r p.: p~r.iG.'..1.;;, ,. ~ ec,1.abelec1_ 
tcs em oue se torrr ou moa cafc 

f 2 - Nos cst.atx·!t•c-men os de t rr fação e moagem de café, não 
poderão exictir. em deposito, quaisquer por\-0~ d<' substancias que w po!­
sam utilizai no preparo ou composição d tais ; ·I"C! uto_ 

§ 3 ... - Só µodêrá Sl'!" v<.>noldo ã rru a -is ~ob o ,Oil'l( Ce nfe. o 
in!uso preparado com o po de e.ar P torrado lf' que contenha, no fli •• Jmu ):>r 
Hrro, 20 gramas de extrato séco. deduzido o :içucar 

Art. 81 - &rão co.1 iderados entre os pi odu+os f:a Jdulentos os 
rnvoltorioe das sement:s t:: a µa.lha c!o café 

Chá, '\late t" Guanna: 

Art. 88." - Será proibida a wnda pari consumo ~ sob o nom~ de 
· chá'', do produto que não seJJ exclus1v..;.mcnt-e 011t, _, iodo rei -~easis L 
sem qualquer altr.racão ou ava ri.a ".endo interd1 · .. t _ ão ie f lh~ já esgo_ 
tfldas ou de outros vegeta1s. bt:'m como 11. colma1. .o 1rt .. 1C'li:1. ·o p1·,t1u 

Art. 89.n - Sob nome de "'mate- so pod ri .. ,·e":"1.dk'n o rcxlut,0 
e:i:.clUdi.vamente constituído µE>la, folha dac; diversas Jpecic d llex que fc:­
nt-cem· a erva_mate, sendo absolutamen•.' interdit.t.. a adiç,i.l, de folhas de 
ot·tros vegetais, bem como a venda de produtos "':c:iot d( s em pa.r~.i. ,m no to­
do e dos que tenham .sofrido qualquer alteração ou a\! uia ou sejam a"ti!ic1al_ 
m.Pnte coloridos. 

Art. 90." - A~ bebida• v, i1dida com o nome de .. chá·· e "mate .. só 
poderão ser, respectivamente, produtos da infu:c;ão das especiarias que o:;ii;i·Js­
fizcrem as condições dos artigos ante1ior:-s. 

Art. 91. · - Se~ o nome de ""guaraná."', sem outra designação, ;./> po_ 
dt'rá ser vendida a bt bida. ft"'ita com o po dP guaraná. g;.,nuino. ~ndo tv!en.do 
c uso de extratos de i,U~raná. quando forem pre\· :ar-.ente ap. ovados pel D.:· 
partamento Nacional de Saude Publica 

Cacáu e <'hocolates ~ 
Art. 92." - A denominação IX pasta. de cacáu e ca.cãu em pó só po_ 

CU"rá. ser atribuída ao produto obtido com c:icáu genuino, Hn~ de seus envol .. 
terias, e que contenha, no mini.mo, 50'·~ de matena gorduro"3 

§ unico - O cacá.u ~oluvel ou solubilizado não poderá conter menos 
de 20% de gordura, nem ser adiciona-do de mais de 5 de carbonatos al ... 
CAlinos. 

Art. 93. n - Será permitida a venda com a Ceclaraçãc de •· c1:1ocolate 
d•sengordurado'", do que tiver mPnos de IS de ma~te1ga dn cacáu, não pO. 
dt--ndo, entretanto. conter menos de 10' dessa gordura 

Art. 94." - O cacáu e o chocolate não deverão conter amidos ou 
gordura-s estranhas, ma~rias corant,?S, sub.:;tancias minerais ou qualquer ou_ 
tra destmada a aumentar o peso do produto ou a suprir a falta de cacâu ou 
cie algum de seus componentes. 

1. .. - será tolerada a venda de cacáu e chocoL:1t.: com amidoo estra ... 
nhos, substancia_> medicam~nto as ou outro:s inocuas, quando for declai·a.da. 
r..os rotulos a adição feita, em cawcteres que repres~·ntem, no m1rumo, 213 do 
tamanho do maior tipo impres.so no pacote. Tais produtos não df"verão 
(:onter menos de 20', de cacáu 

\ 2. · - 05 produtos confecciona~os com cacáu e que contiverem ma1s 
d,e 68•

1
·' de açuca.r _não poderc1.o ser vend1d~ sob o nome de chocolJ..~e. a. me ... 

rios que tenham sido preparados com cacau desengordurado e seJam ven .. 
ciiclos com esta declaração ou com a de "inferior qualLdade". 

Cervejai 
Art. 95 - Só será vendida sob o nome de •cerveja" a bebida obtida 

pela fermentação o.lcoolica. de um mosto fabricado com lupulo e cevad~ 11.-11· 
tada, nd1cionado d·,, fe1·m1:•nto. 

§ wuoo - Quando o malte fór substituído i.o todo ou em pnrte po~· 
outros cereaLS t.smalteda&, nào poderá a cene.1a assim obtida i:.n exµostr.. a 
venda Sl!não com n declaração, no rotulo, a\o nome de cereal sucedaneo. 

Art. 96 - E' pr01b1do, na labncaçao d~ ct:rveJa, o ernpreg1J a .. •. sucr­
daneos do lupui.o e dos _cereais, de mat~nas corant.es estranha::;, a nao Sl'r 
o caramelo de subsW.n<'1as edulcorontes ai tificials, de nu\terias nr. utrah­
zantes, de àlc:iol· e de agentes conservadores e anttssE'pticoo, salvo o .ail"1Llri­
do sulfuitso em proporção que não ultrapasse 20 1mh_gramas por htl'O ctc 
cerwj:i 

Art. 91 - A cerveja deverá ser fabricada com um mõsto, cuja con­
centraçâo ~-eja comp~1.tivel com o seu tipo, náo devendo ter mais alcool úO 
que extr&.to. 

Art. 98 - Serão condenaàas as cervejas que se rnostnrem ocmt3-

:C:~~d:!· q~~n~;~;~~t~~~:squ~f~~:~\i~:l l~:e~~fer~lçã~~tras suJ1dades, b.;Ill 
Aruardentes e líc:ôNs: _ 

Art. 99 - As ··aguardentes" e os produtos semelhant.es deverãlo ser 
cuidadosamente ret1f1cados de modo a nào conterem como componentes s'-­
cunda.rilos. mais de cinco gramas por liuo, referidos ao alcool ab.c;olu .. o, d'E'­
dtlZida destes componentes a 11.cid~z volat1l, a qunntlictade de _alcoóis supe­
riores não poderá exceder a lgr.50, refenda toml>0m ao I1Lro de ~tlcool 
absoluoo. 

Art. 100 - As aguard:ntes, licóres. rat:1has e produtos semelhantes 
poderão ser artificialmente 1:1.romatizados e corndos com essencms e coran­
tes pernlitid<;>s, empr'E"gados na_ dóse estnt.amem.e nccessaria, sendlo. C'nt;,c­
ta.uto, interdita a adição de ac1dos mJnerats livres, corant~. substancias nu­
nerais ou organicas nocivas. drogas e essenc!as preJudiciais à s.iude. 

• Art. 101 - E intcrdha a \·enda de ngu,1nientes e produtos seme· 
lho.ntes com designações que' induzem os oonsumtdo:t•s a uma falsa· indka­
çào dR sua origem, sendo. entretanto. tolerada a ,enda, sob o nome de co­
nhaque. de aguardentes fabricadas. c?m uvas nacionals, uma vez que no ro~ 
tulo Sl" imprima: ·· fabrica cão bras1le1rn ·•. 

Vinagres: 

Art. 102 - Os vinag .. dn~erãn ser vendidos com uma designação 
indicad.ora do produto que servir parn a sua fabricação. 

, l." - A dcnominaçã.o ·•vinagr ··. sem outro qualificatívo, será c,x­
clusivament.e reservada ao produto dn fermenlaç·-10 es.,;,eptica cto vinho. Este 
produto deverá ,encC'rrar os elementos do nnho ~·m as modificações proV'{" ... 
nientes da asséptl!1caç8j1J e não poderá ter. por litro. menos de 01to gnunas 
de extrato, deduzido o açucar, menos de 1 grama de cinzas, nem mais de 
1 u;,. de alcool em vt0lume. 1 , 

~ 2: - os vinagre~ de akool, o~iídos prla fermentação asséptica de 
dtluições de alcool, deverão ter. no m.immo, 6', de acido asséptico: Os de­
mais vlna.gres não podf."rão contrr menos de 4' de acido asséptico. 

, 3 · - O& vlnu.gr-.;s Ó"'\·cm ser l~O\Pidn.,.;. e não conter grande quan­
tidade de anguilulas, nem formações cr1ptogam1cus ,•1sivers a olho nu, de-
tritos, de insetos ou outras sujidades. . . . 

1 4." - Serão condenados os vinagres que contiverem ac1dJos orgam-

~?:s ~~~O:~ ª~~~fr'1c:f!~c:~st~~~~!S ~~~iif;nfoxi~:f.r:;~~c~O:~ 
dores w::,u antissépticos e materias corantes que não sejam vegeta.is pernut1 .. 
dos ou o caramelo. 

Vinhos: 

Art. 103 - Só poderá ser exposto ao uonaWllll publico 10b o nomt 



ntnnte dn fermentação alooollca completa ou não de 
suco de U\n fresca. 
Será. reconhecido fraudado ou falslficado o vmho que 

tanria estranha á sua composição normal, ass1m com.o o que 
"'-o por procrsws arttficiais. embora com o emprego de princl-

;~1bi~;o~ ~~nd!n~! er~~ç~~dos. ou que apresen- A União 
ro.ção ou doença, .sendo o mesmo aprt>endido e ORQAO OPIOIAL DO l!STADO 

106 - Serã cons1dNado asséptificado ou azêQO o vinho que con-
COMPOSTO ll/JI LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLAN A "DUPL/l:I:" 

~~o, O 8\~:~i~t;3l;a~~ ~1~rc;~~;o1~0 ~u~~c:i~:ªde ~·l~~~:~u:mA::~ ANO Xl.11 J ,'<•AO PE.'SOA (Pa•aiba) - (!uarta-feira, de abril de 1931 :'>ll~IERO í3 
e feita a pd orgonol1; tica 

MODOS DE VÊR clusivo ~r~i~~~u;: n~1J~~0
d~~:J~â!r d~o.~~~h~i~u 1~~s~6u~~~~ <~ {~~;~: TEATROS 

;::,ção d:~~~: ~e~lt~\ª t': ~!:ªe ~u~x~rf::1r~~~d;~~ll=~~r~~ a ªf.1~=~tePo~ "GENTE NOSSA" XXIX 
dendo o extrato reduzido ser inferior a 16 grs. por Jtlro para os \inhO! ttn- Esta cire1iland-O O segundo numero A quadra de duvida..~ e incutezas, 
tos e 12 grs. para os brnncos. Esta tolerancia só é estabelecida para os vi- da e..rcelentC' retJista "Gente Nossa que neste momento o Brasil V{'ffi atra 
nhos de produção nacional. editada em Recife veesando, é b ·m merecedora d(• malof 

pregados~àra1º!,ttnrs~ºvf~~bii~tu1~~u º~r~:::rss~rºig ~tW~~~~ções em- º carreie trouxe-me um exemplar ~º~~1\:~;;~fr6;x;~~e ~º~~~. s~f:1~;eé 
1 Art. 109 - No preparo do vinho comwn será. permitido: Mais do que o primeiro, eslt! eslrt na parte referente ao nos_o credito 

!>--n~~;~:!~m por meio de anidrido sulfuroso proveniente da interessando, pnncipalmente pela a- pe~~~~d~., L~~Z:\~d~ªjfinamente. de 
combustão dl:' enxofre purificada ou dê anidrido sulfuroso hqUido )Ju em so- bundancia de m/ormcs hzstorico.'> so- variH.:. J)'d.rt..es alguns amigo" nos acP-
luto ou de sulfitos e mt'ta-bi-sulfitos alcalinos; bre a fundação do Teatro "Santa nam de certo modo sigini!icativo 

bl - Gessagcm em rondlcões de fornecer vmho que não contenha, J:,;.abel"' São homens que pOT' um desses feno_ 
:ra~~~~· mais de 2 gramas de sulfato avaliados em sulfato neutro de No tccante ao mais, com-0 0 outro, ~:~~; ~~ s~~~~~t\,r~:f!~º~:r~~~ 

e) - adição d;; sal marinho em quantidade max::ima de uma grama um e.rcelente estimulante da arte de ~eni,Os e falta cte tino admlrustrativo, 
~- litro; Talma em Pernambuco neram tornar-E.(' nossos credores! ~: = }~~r~f:1e;m na dóse maxima de 250 gramas de fosfato bi-cal- ··Gente Nosga". r?i•fata literaria. é of~!':is J~~ i:;;!n:1

°:'enfa~o ó~~ 
clCQ por hectolitro de \'inho: o complemento e a /lamula de "Gen- nuir a nossa capa.cidade de trabalho; 

f) - adição {e fermentos selecionados. . . _ . te Na!t~a", grupo dramatico ora financistas lusitanos, qun se não 
l)ermltila 1~' ~iç~~ª:'ºm':!t~~ó~~~c;nãt~ad~re: ct!uf~~~~t;1~~!i;1~~~s. ~~ª- / Esse_ numero ericoluna a seguinte conformam com os planos bra.sllelro<::, 
carose> _na proporção maxima de 5 quilogro.n:O!-i de açucar por 4 heetolitros matena. ··o Teatro em Pernambuco", i:(f~~~°; cor::: U.:~~:~~ i~aFa°on?.:~_ 
de vlnduno - notas colhidas no trabalho do dr. Sa- za1co ·• os decrelos referentes ás nos-

§ 2.' -. 9uando '?5 môs~s não forem suficientemente aridos, será. J muel Campeio. publicado. i:olt ne sas possibilidades finantell'a-s: ora Tio 
permitida a ad1ça.o de acido citnco cristalizado f' puro no. d.ó.se max1ma de · no 

11 
Sam, a nw olhar de soslaio, como 

40 grs. por hectolitro XXIV da Revista do Instituto Arque- quem diz: ·•conferencias e comi.sl>ões 
§ 3. 0 

- Em caso algum poderá SC'r adocado o mósto que- ti\'er sido ologico, edição exr,otada a chegar e a rair constantemente do 
aciduladf

1 
e_"i~~~v~~~os. VC-se dessa res;nha que o "Santa no;so porto, com referencia ao alicer 

a> - 'tQ cór~ ou a mistura de vinhos de pastos com vinhos licoro- lzabel" /Oi inaugurado no dia 18 de ~:r~F~11~~~·~ \~i~l~r~oá dr~~Jf~~~ ell1 
806 ou de vinhos entre si ou com m.óstos concentradas ou não; maio de 1850. na presUtenci..a do sr quer _~e hoJe é a verdade: cada um 

de t:n·os,b~~n;i~cz!t~~~;;~ c~f::1 d~u~i~:r e d~~tt~~gu;:~~~1.i~~?J~:n~i~:en~:: José 11defonso de Sou-:a Ramos, Vis- j que pague o que acha-se devendo! • 
uma vez que se achem em estado de pur"t:za e conservação, não esteJaan conde de Jagu~ri · ; ,, . • j ç.a~~u}~r~i1i~ ~~t.ªse~e~?1~/~~o~~

1
~: 

contaminadas e não contenhan1 outro ag:ntc conservador senão o acido O nome de_ Santa l_abel /01 en. propnos de~mandos, os quais nos teem 
sulfuroso ou os sulfül:lS alcalinos: homenagem a prmce::a Jzabel, a P..e-1 tr~1do e. m sua caudal suces.s1vo, d!:!_ 

C) - clarificação por meio de substancias inertes I kaolin. terra de dentara_ f1clls orcamentar1os. cJmo em "pubU-
Espanhad)te~a a~fçi~s~~rl~1i~~c.c~r{;ercialm':"1:te puro em quantidade capaz O tca'ro foi inaugurado com o dra- co- e raso" nosdemonstra.ainda es:-> 
d a_no. o m~nistro da f'.axenda. em o~an_ 

e comp~ft~ ~r:~=~n~~ ,·inhos brancos pelo carvão purificado; ma ·o pagem de Al1ubarrota". do es- tia supenor a 250 rrul contos de J·e1c. e 
f) - enxofragem de vinho n9: f01'ma indicada _ifm relação aos más- CT'itor pc~"tuguês Mendes Leul, peça ~ ~~d~u~Áod~: ~~rf:l V';~ ~~~~ 

~/ sipee ~~~ à~i ~i1~gr~::1pod~ ht~i.n1~fo stp1~:1~: ~t~seti~ ~ºafsb~nea~~ ~i~. qmauen/ooideencoe,11,.~::a,apela comparllna Ger- esta~os w;mdo. ser atirado pelos nos_ 
..,.... sos 1numeros ··GASPARES ., deste 

ljgrama~1d:_ ª~~;~~s~~f~~~ii~~T~3~~~~;~~r~~l~me; Em 19 d~ setembro de. 1869 ma~~- moderno Sino de C'orneville, é. balan 
h> - ação diC> fno para . d~fecação dos vmhos ou da congelação 1 /estou_-~ L•iole11.to_ u~cendio 110 edzft- ~!r~n!~i;,e O e~~~~ir~·:s~~:i:ndencui 

para obter sua concentração parcial, . cLC>, ficando de pe somente as /acha- Felizmente a maior parte dos bra_ 
mecanic~ q~ ~i~te~~rf~~~é ~l~:rii.~fçã6u~~q~~~~~tra operação física ou das slleircs está com Chopenhauer. quando 

Art. 110 - As di!>1>0.c:ições do presente reguJrumcnt.o aplicam-se a O teatro fôra construido com o or-
Está n.a C1daàe o atór Leont Siquet-

diz· "Não ha nada flxo na vida fugi_ 
tiva· nem dór inflnlta, nem alegria 
eterna, n""m impresaá.o permanente, 
nem entusiasmo duradouro. nem reso _ 
lução elevada que pos a durar toda 
\·ida!., E. dêm_se graças a Deus. 

Não fõra este d~ consolo. ·.oda 
aquele abnegado cidadão, que sentisse 
alguma. noção de amôr pela Patria, -
satisfeito quando ela atra\•essa f~~s 
àe progre~o. e triste quando a vê sa_ 
cnficada, pairando sobre a sua mte _ 
gndade as ameaças vindas de alem_ 
mar, mm rnbemos em que situação 
flcanamos caso nos uredesse o ,:;e 
gundo ca.so 

Para seguir a. praxe aconselhada. 
pelos nossos vlsinho; ianques. preci_ 
&amOj de reduzir o burocratismo, fu_ 
g1ndo ao regi~ do papelono; esta_ 
belecessem tergiversação, uma verda_ 
de1ra época de economia e tra.balho. 
dellmltando o mais possi~l o numero 
de "ch(!<fes ... de que estão prenhas JS 
repartições publicas, aumentando con 
equent:>mente a classe produtora is_ 

to é, elevando o numero do~ homens 
que TRABALHAM! 

A tal teoria das ·'modificações·• 
adotadas. fazem_nos lembrar a celebre 
historía do Cruzeiro, e a decantada 
valorização da moeda, no tempc da 
velha republka. falecida se não no"' 
enganamos! 

O Brasil precisa é de enJ1lelrar _se 
ao grande e sublime concerto univer _ 
sal de progresso e valor. o que só con. 
<:egu1rá adotando o TRABALHO em 
sua legitima e \•erdadeira accepçã.o. 
abolindo ao m<>nos em partR. o con­
<i.i?navel sinecuriimo. que a nação ato_ 
mta hoje como ontem. ,-ai pagando. 
possa ou não. Não ~ndo adotada tal 
medida. podemo.s desafiar os mais 
abalizados Niemeyers e Montagu.s a 
remediar o mal, concio de que t.als sa_ 
bios nada conse,guirão! O trabalho é 
"riqueza. virtude e vigor··. logo. de_ 
vemos correr a ele. pois, só assim a ba_ 
lanqa do credito nacional pmderá 
para o nosso lado atingindo_se a.~si.m 
ao fim colimado. Sublata causa, to_ 
litur effr-ctus! 

Rubem 1\-la<:"êdo 
todos os tipos de vinho. , f çamento de 240 :OOOSOOO 

puma p~ên~~l c;cl~~~~~;-J: ;;;;~~ta~~u~~~~i~·~·. ~~~ele~º~~;~ :;;. Não é desinteressante saber-se que ~:1~;i~
1
::ms!:~ca~j:~: ~7:e~~n~i!~ l .rr=========-====~ 

conseguida por mna adição de açucar puro. Esta designação aplica-se a em 1811 o Visconde de Cavalcanti con- B R Q N Z E 
vlnhos tintos ou brancos de qualquer região. tratou a recon~trução de riot·o teatro. je no ·· Rio Branco" 

efervescé~~i·a \~2r ~v?dºans!:ei:a~-:r~·~,/~~h~re~!:1;ft~ª~~~on!d~~les cuja o que foi j'!ito dentro da verba de a ~::.~:~ Srib~~::a ha anos nã-0 uisi'ul'ct A L U M I N I O 
alcooliza~;- 0;{3 

obtid~-~n~~~ra~;~r~· và~~o~~~~[e~c,os ~at:r~:lesp1~~eaf.º~e:; 
29~::,:o:l~~~· informação enriqut·cida Tinha, para isso, razão E C O B R E 

são t~m-oo;~:~r~i~~s \~=; ~~~~~~::Jos; de rlic,iéaS sobre a momentoso opereta Quando aqui estii,era a ullima ,·ez, 
b) - vinhos seml-dôces obtidos por fermentação parcial, obtida ou A madrinhã. das Cadetes". do /este- encabeçaiia a sua companhia, Alice de 

l"lãlo pela adição de alcool f\·inhos abafados1: jado escrztor dr. Samud Campêlo e Souza, sua iesposa., que era uma daJ 
e) - vinhos dôces obtidos pela adição de alcool ao vindimo ou aoe musica do brilhante co,npositor maes- pJucas estrelas drJ teatro bra,Ueiro 

mõstos; d> - vinhos cosidos alcoolizados tro Valdemar de Oht""ira Alice de Souza faleceu ha ceru. de 
§ 1. - A alcoohzação dos ,inhos licoro.sos de\·erá ser feita até o ma- Artigo do jornalista Altamiro Cu- 2 anos, na Baia 

ximo de 23"'~ em volume. empregando-se para tal fim o alcool retificado, nha sobre O e.rito artístico do Teatro Deixou tres rebentos que natural-

cujo tittfº2.,~~ g~;r~~~l~/à~~~: :r:iara~i ~~s~~~\tcorot\Js o empre- •·Gente Nossa", outro do dr. Maria mente serão, ad-futurum. trts astros 
go de mó.stos concentrados até 30 gráos Beaumé, mõstos enxofradlos na for- Méla e outro do smatario desta natt- d.a ribalta 
ma do art. 1.~ letra a e adição do caramelo em quantidade necessaria para era. Quando aqui esteve ela, p'.!fa u.lti-

'c:;orar o f~~t~o Nos vinhos licorosos será tolerada a pre:Jença de sulfatos Como epilogo, vê-se o trabal'1o "Co- ma ve::, com o.~ seus elementos. ence-
até o limite de 4 gramas por litro avaliado em sulfa/lJ neutro de p~tassio mo fica o teatro quando o Recife se nou ª minha rcrista regional · Seu 

Art. 114 - Os produtos obtidos pela f-ennentaçào alcoolica de fru- cant'ulswna", periodos hüsto-ricos de Arruda'', musícada por Camilo Ribei-

~~ °ct~ ~\1~~od~/~~~:spo~~r~;~ç~~i:O~tii6\!~~~ s;0 ; 1ef:r~~a!r!ª!~i.:;, muito interesse acerca dos acontil'i- ro 
:uma vez que a este seja acr'-'scentado o ni: .ne da frut.a. que forn2ceu o suco, mentos sociais desenrolados na capi Foi qtu1.ndo me /oi dado aquilatar 
)Sendo cons1derndos l'alsificados os que tiV€Tem sofrido adição dr qualquer tal .Maurrcéa. e que tit•eram p,r cena- d'.'.l t1erc:Uuleiro ralar de Alice de Souza 

;~~!~~;1-:ss~ e~\i;ãodt'ti~;;;~f\an~;gt~~00d/ pa?!~~~r~7:1~~º ... nome da no prinrlpal de acâo o palco do "San- Nos ensaios, que fôram poucos. ela 
Art. 115 - A.s beblc.las df'nominadas vinhos de cana e semelhantes. ta lzabel" /a:ia todos os papeis a carater, trei-

quando não fo.rrm prcpa.radac; excluslvairnente pela ffrmentação de sucos E passa a ri.sta do leitor, em ordem nando o.~ artistas que atuavam ao to-

r;:;~tt!t~~cfJ!.n~:r~ºcg~!!·r,~t~1~~u;Je~. ªco~~~{/e ~~~~an;,b~?~;~~r::le~~; cronologica, 1101lOS. datas e fatos qU'? qi e de seu talento 
rotuladas com a denommaçã.o dt' "Nectar··. sacu.diram V(t'Tia.ç epoca.,, desde 1641 a O nome de Alice de Souza reuestP 

Art. 116 - O. vin.hos não poderão saír das fabricas sem que os 1931 e que ainda hoje mio se lêem. uma pagina da vida de artP. do ·•Rio 

~~=~~~ª ,:..:~p~;~t.f'"Ja €~~h~~a assinalados com a marca do produtor a son emoção Branco··. 

SIMAO PATRICIO § unico - A marca será a fogo quando se tratar de recipientes d? 
madeira, E", por meio de rotules, quanOO se tratar de recipientes de outra 
natureza 61 - Ffflica e Quín.icr.: 

Art. 117 - Os vinhos importa.dos devem estar de acordo com este 71 - Lingua Portuguêsa l" Literatw·a Nacional; 
regulamento, sendo responsaveL5 pela qualidade ào produto as respectivos 81 - Matemat1cn::;; 
depositarias ou comerciantes. 91 - Musica; 

Art. 118 - Os depositarios ou com:"rciantes de vinho são !obrigados lOl - Educação Fü,ico.: 
a identifica~ o~ vinhos que expuzerem á venda colando em cada recl1P1ent,e 11 i - Desenho: 
um rotulo, md1cnndo. além da marca. o pals estrangeiro ou estado do Bra- 121 - Tr.-1.bíllhos Manuais: 
.sil de onde proC('{it>1-em a firma do engarrafador e o local do engarrafa- 13) - Art?-s e Industrias Domesticas. 
mento. Art. 111 - Todas :ts cadPiras fu11rlonarão nos doi~ anos do curso. 

i unice - Quando IOS vinhos forem cortados ou misturados fira o com excepcão das dl' Portugués e Literntura e Matematicas. que 5ão defini-
m.anipdlador equiparado ao produtor. para os efeitos deste regulamento. tivas no prtm.«'"iro ano 

Art. 119 - Constituem contravenção a posse. emprego e fabricação Art. IV --- Para estudos <'Xperimenta1s funcionarão anexos á Esco.la 
de rotulos com a marca de fabricas não existentes, ou indicando falsa pro- )de Aperfeiçoam.::-nto todos os tiµos de estab<'lecilnentos de ensino prunario 
cedencia e de chapas, matrizes carimbos e objétos semelhantes. destd.nados adotados no Est.:ido. àude o Jnrdim. de inf:rncia à escola dompl€"lllentar. 
á oonfeeçálo de tais rotulas. t Art. V - Par:, o n:gular funcionarnento das. diversas cadeiras. o 

Art. 120 - Constitue contravenção a existencia em fabrica de vinho, Go,·erno proverá a Est•ola do rnaterial ncorssano, bem como de uma 
de ingredientes que sirvam para adultera-lo ou falsifica-lo. biblioteca 

1Continua> Art. y1 - A Escola de- Aperfeiçoamento será <:Hrigida pelo Diretor 
do Ensino Pnmano que proporá ao Secretario do Interior a designação dos 
funcionar~os necessarios ã. composição da respectiva Secretaria. ----(*\----

Decreto n,' 508, de 3 de abril de 1934 
Dá regulamento á Escola de Aperfeiçoamen­

to, creada. pelo Dec. 497, de 12 de março ultimo. 
Argemiro de Figue1rêdo. Secretario do Interior e Segurança Publica, 

respondendo pelo expediente da Interventoria Federal no Esta.do da Paraíba, 
DECRETA 

Art. 1.0 - A Escola de Aperfeiçoamento creada pelo Decreto n.0 497, 
de 12 de março ultimo. terá o Regulamento que baixa aprovado pelo pre­

. sente decreto 
Art. 2.º - Revogam-se as disposições f'm contrario. 

AJrt. l/II -- Nos termos do derreto que errou a Escola de Aperfei­
çoamento. so poderão sn nomendos diretor :s de grupos. profes..'4ores de es­
colas complEmentares e inspctorrs tecnic1.-s de ensino os diplomados por 
esse Estabelecimf'nto. 

Art. VIII - O.e; diplomados pela Escola terão ainda preferenc1a para 
as nomeaçõe~ e promoções em todos os carros do ensino pnmario. 

(' APITULO II i i 
Da ma.tricu1a 

Art. IX -- A matricula inir:iar-se-â. R 15 de fevereiro terminando no 
ultimo dia do m.::-smo mês. 1 

Art. X - E' coftdição eSS("ncial rora a matricula ser o candidato 
diplomado por qualquer dos C'Stabelecimentos referidos no artigo l.n. 

Art. XI -- A matr.icula ao segundo ano de))t'nde da aprovação em 
todas as cad ires do ano anterior 

Palacio da Redenção, em João Pessõa. 3 de abril de 1934. 46.º da 
Proclamação da Republlca. 

Art. XII - E' v ctada a matricula aos candidatos que não apresen­
tarem indisJjensaveis reqmsitos de ordem moral ou que 90!ram de molestia 

do inféto-contagiosa. ~--
1' 

Argemiro de Figueirêdo 
J. Dlac; Junior, resp. pela Secretaria 

Interior. Art. XIII - A matricula e isenta de qualquer taxa e será feita 
mediante requerimento ao qual se Junte os seguintes documentos· 

REGULAMENTO DA ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO 
CAPITULO 1 

Do ensino 
Art. I - A Escola de Aperfeiçoamento destina-se a ampliar os co­

nhecimentos dos professores diplomados pelas escolas normais ou por esta­
belecimentos a~mgeneres reconhecidos ou oftc1nl1?.ados pelo 'Estado 

Art. II - O seu curso é de dois a1105 e compreende as seguintes 
disciplinas: 

1 , - Psicologia; 
2 J - Historia da Pedagogia; 
3) - Mebodologia 
41 - Historia Natural; 
5J - Educação Sanltarla: 

ai diploma de professor normalista; 
b I atestado medico de que não sofre de moles tia inféto-oonta,g'j058. 

ou defeito fisloo que o impossibilite de exercer o m.agisterio: 
e I folha corr.ida 
~ unico - Ficam isentos dos documentos referidos nas letras b e e 

os candidatos que exercerem o mag1sterio publico. 
Art. XIV - O Govêrno fixará anualmente o nwnero de candidatos 

á matricula na Escola de Aperfeiçoamento. 
CAPITULO n1 

Das aulas 
Art XV - Os trabalhos escolares terão inicio no primeiro dia util 

do nlés de março e tennlnarão no fim de outubro 
(Continua) 

a peso. para fundição com­
pram-se á 

Rl.'A SANTO ELIAS N.0 180 

Repartições federais 
DIRETORIA DE METEOROLOGIA 

1 ~enriço Federal 
Reswno do boletim de meteorologia 

agricola, relatiro á segunda decada 
de março de 1934 · 

O t~mpo - Sorte - Em geral de­
correu fresco e chm·oso, salvo em al­
gumas localidades dos Estàdos mr­
dC"stinos. inde foi quente e chuvoso. 
Centro - o tempo decorreu em geral 
quente e pouco chuvoso. com exce­
ção de algum, pontos do Estado do 
Rio. Minas. Goiaz e Mato OrcA.so. 
onde foi quente e chU\'OSO. Sul -
Em geral quente e pouco chuvoso. 
salvo no Rio Grande do Sul, onde em 
geral decorreu rre~co f' chuvoso. 

A;ricultura - Continua apt'{'~('n­
t,rndo bôa vegetação bem como bóa e 
rer;:-ulnr frutiflcaç.áo. snl\'o em a1gu­
mRs localid,ldes do c{'ntro onde as 

1 

ª~\ersidn. de.s ª. m. bi"ntes f.~ram preju­ôic1ais e-m algumas locnhdades pro-
dutoras; continuam as pequenas co­
lheitas Jâ. miciadas e imciam-se ou­
tros. 

Cana - Ve1retaçâo em! geral bôa, 
salvo em alguma.s localidades do cer:'-
tro, ond-e é sofnvcl em consequenc1a 
dos fatores climatericos advers06; em 
Campos I Estado do Rio I a safra ain­
da continua, embora já quasi termi­
nada 

:uandi<"ca - Continuam os preparos 
dr- terras e plantios em algumas re­
giões produtoras, vegetação em ge­
ral bóa, ainda no norte esparsas e 
bóas colheitas. 

Fumo - Esparsos preparas de ter­
ras e plantios no centro e sul. Vege­
tação ,em geral bóa, no sul contam 
bóas e rf'gulares colheitas. 

Cacau - Oontinua vegetação bóa 
em Ilhéos I Baia l e bóa frut.iflcação 
no extremo norte onde as colhettu 
sRo otimas. 

Algodão - Continuam no norte 
gtnerahzados preparas de te1T86 e 
plantios. V-egetação, floração e fruti­
ficação em geral bôas .. salvo em So­
bral l Cearâ.) onde os gafanhotos lhes 
tem sido prejudiciais; esparsas e 
bóas colheitas no norte . 

Hnva-Mate - Vegetação bõa. 
Cereais e feijão ._ No norte conti­

nuam os preparas de terras e plantkts 
de milho, arroz e feijão. no R1o 
Grande do Sul proseguem animados 

pr~~!~. ~~~!~r: t1futirtcaçio 
de milho, arroz e feijão em geral bõa. 
salvo em algumas localidades do cen­
tro e sul atingidas pelas adversidade& 
ambientais, as colheitas do milho. 
arroz e feijão continuam Mas e re­
gulares no norte, no centro e sul As 
colheitas de milho e arroz 'lfr061'!-
~~~1{~~J:r;sd:";~ofo~ttara~: 
em comequencia das. cnuvas. 

lf&O _____ ,.._. ... 

._ ..... ~ ............ .......... 
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